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CH$ 2.00 

Via Dutra 
~ 

sera duplicada 
stá. em ra ... ~ bem ad; lJ~ta­
~ estudo de um pro,Jeto 

da O 
8 

· duplicação de pii:;tas 
~(ldo\·ia Pl'<'sidente Dutrn, 
"" tfl"C'ho cornpreendlclo cnt~ 
: quiJôrnetro_s. zero e 52. Es-

projf'to. arnda cm estudos, 
1
" nd ,nwnta-s(> na necessidade 

f\Jua]Jnente constatada de sc­
tt abertos novos corredores 
~ios qu~ venham facilitar o 
'ráfcgo entre a capi~I do Es­
t do do Rio de J •ne1ro e ou­
~ atados da Federação. 

,O' EM NOVA IGUAÇU 

rm projeto de tal impor­
. da ,·irã ine,·ita\'eilmente al­

ta~r 1oda a interli~aç,ão Yi3-
;~, da capital do_ E~tado com 
e~ mun;riplo!- ma1,;; 1m1?:-rtan­
te- da Baix:->:da FJummense. 
's.«> porque. sc":md.o fornos 
;formados. a ex1"c-ução de ta 1 
pr0i"to trar.í it'l('vita\~}ment" 

remane-j.tmento em toda 1:1 

~trUtura viária de 1ig:-fã0 
d("'te<s municíolos com as !1º­
,·a5 p'c;ta~ E<::tas alteracoe,. 
portt1into. não de\'Pm e nem 
ro·lern c;er feit~s. sem q~e 
anM ~j,m ou,·1rlas ..is adm1-
r1'~tra('Õcc; do!; município~ nos 
n1,ais aenrão ser executada,;; 
a~ obr.1c; de duplicac?o das 
ritf:as df' rolamento. Isto por­
CI'*· como é do conhecimento 
r•r:-1. o ~coamento viãrio .-los 
inuniripioc; cort ,dos p:-la Via 
Outra é feito tcdo tm func;ão 
rir uma cstT1Jtura jã t"X;sten­
te. e '-cria muito oneroc;o para 
""~'!' ,;e adapt3rem por conta 
p~pri~ 'l,; no,·as alternlth·~3 
rria.das por esse projeto 

O Municipio de Nova Igua­
f.'!1· por exemplo, tem 27 qui~ 
lomc-tros de Via Outra I mais 
de 50"""o do projeto' , atual­
mente utilizaLo.s como P-lirte 
4 nosso sistema \'iário. o 
fechamento de ~lgumas inter­
ligações deste com a nova es­
trutura da Via Outra nctrre­
taria, sem dú\'ida. i::randc-!­
transtornos ao tn'ifego intcr­
munic;pal. 

DESTP.'JACAO DE 
RECURSOS 

O Secrctârto de Plancj 1-

mento do Municipio ne Nova 
Iguaçu. Sr. C&mito Rodrigues 
Braz. ao ser indagado sobre 
as implicai:-õe~ que tal projt?­
to traria ~ este Mun;cípio, em 
principio afirmou que oficial­
mente. nada sabe. ".Sci 
dis~e - qu? há est•1dos nest<? 
~entldo." rn::-c; ofic;almente ain­
da nâ:o tomamo<:: conhecimen­
to rlo orojeto C"m si pan que 
r-r-ssamo.., manifestar o nosc:o 
ronto rle vi.<::ta a ~speito do 
a~c:unto. Contudo - ~níatizo~1 
- é de ..:e esl)('rar Que a,s ~n­
torictad~ rrspnn<-ã,·Ph oel~ 
,:,,xecu!"'ão f1p t1I oroieto. ]OJ?0 
OUP tenham C".'nrh1irln nc: e"­
t1td('c. com ,.;stac: à <-luplicarH.o 
tfe, n•::.tac: de rolamrntn da Vi~ 
D11tra. oroc:1rPm o-:: dirigc-nt~<:: 
dos municípios interpc:~ ... doc: 
"''lra disC'Utir ,c:tac: 011<'<:.fiie,. 
Fm ~nc:~o f"3C:o - C'l"lncl11iu -
rlefrri1ercmoc: "" r..-.c:fn~r!'i,., <1(' 
r"'rurc:o<:: oar~ o M,m;Mn;n "'~ 
~liaptar a e.:.sa nov~ realiéla­
rle. 

PARA MUITOS, O FIM INEVITÁVEL 
TfDIIII 

0.-: OCidtntaLc;; rrctum-:>:m ler, entre estarrecidos e enojados, 
r.arra~:vas ~ob1-e ,-rJ~tllmE"~ de Sociedades dit~.; primit;vas em 
q~ ra ,·e!ho::. são abar,ôC1r,ados em meio das viazens nas prá­
'J'2S de nr>madi.Fmo rrr ~erem consi<rerados peso morto. ou f'tn 
-;ue- <T .tnc;;a.- óe!<:itw,:--as são mortas pelas próprias mães logo 
ªPi'.s O pa11"' cu na pr·nwira infisncia. Esquecem-:e de que a 
r, Próp1 ia !<,c-irc1atfo um como um todo a m4)-~ma atitude 
"!!l ~iação lr,s c('us '-\."~hos ,peso mortoJ e às suas crianças 
IOc:t!mentc O{'feitue'.$as. Forçando com o êxodo rural um no­
maa: .mo m\·r,lun1.;jrio, to nossa socied2.de- vai d ·i:-::ando ficar 
•1:-Jrnhnado, , s ,·dho~. c,.ue ji não conseguem acompanhar a 
carnf:-.hada slifregn e afHta dos mais jovens. Perdidas as es­
Pmlr-:as, o t.c-k (' a r;irr.rna. nada mais lhes resta que a pavo• 
ro ª olidão ~m ~io rl população. A!siStimos impassíveis o 
tt::u_ ,,c:olb.r ú•ff'11~i\o e.: o seu retrtlr-se no alheamento do 
ill\L-n CO 1 . 1 lá-Jc.., n ,e. e;., um cat:"h:mbo talve1. E continuamos a <"Xt>U -

do r Jmpo. t·•,r:10 agora me-smo se faz C'-m ]\"ova Iguaçu, 
~ qti,· o: }')w·n'I e ,s 1nr1.es. sujeitos a 1.1m'! an·male~ca f.~-

4 natt~ral, t,Olh.&m n·r.de-r StU!<ô braços e (Or(;3S por troca­
O (Ju,e lr..C'!- •lud1r&o .J fome e a sub-vida. par:,_ QU<" os V<'-;os, c,s '14c>leit1J•,f.OS e f"<s fracas M:!' dC"ba·m ticar, miúdos P mi· 
atv:s. nn m~ ro &o t,c,\·o indiferC"ntc 

1. 

Governo neutraliza Oposição 
na Câmara Municipal 

A bancada do MDB n01i Câ­
mera Municipal de Nov1. 
Iguaçu, mais cedo do que .se 
esperava, comeeou a tprese-n­
t \r \'(síveis sinai!-. de fraque­
"ª· ~m face da sua iJnportan­
te responsabilidade de Hscali­
zar o Executivo utilizando-se 
da precária m.1ioria de um 
Yoto apenas. 

Tínhamos poucas esperanças 
numa at;turle coerente. visto 
que a prática d.1 política em 
nossa terra sempre obedeceu 
a interesses pessoais, susten­
tada cm compromisscs nasci­
dos de acordos escusos advln· 
dos de negociações e barga­
nhas. Mas cspe:r6vamos, con­
tudo, que esses fatos se dcs· 
Sl?m um pouco mats tarde. às 
vé!õ:peras de embares eleito­
ra•s. e não assim tão cedo e 
escandalos.~rnente como está 
acontecendo agora. 

t.imento de seus colegas, Jose 
Guilhermina e Alrnir Corrêia, 
tidos como de atitud~ dúbia, 
e nem tampouco falou da 
fraqueza da liderança emede· 
bi.sta naquell. cru.a do povo, 
dizendo que aguardava pri­
meiro os r<.>sultado--. da. reu­
nião da bancada junto à Ex""­
cutiva do p .. ntido. 

Quanto ao Sr. Adjovaldo, 
ele- diss.e: "Pois é, o meu co­
lega, líder do Governo na Câ­
mara Municipal de Nova 
Iguaçu, me taxou de vaidoso. 
ma~ foi ele quem levou um 
fotógrafo para foto:ry-af!J.-lo 
da. tribuna da Casa, e não cu". 

'ARRUDA ESTA' 
CHOCADO 

O Vereadi~r Arruda Câmara 
é um dos Que não entendem 
cert3s aVtudes de seus cole­
gas. Sem querc-r criticar ni:-,­
guêm, ele nfio escondeu à 
nossa rePortagem que. Yez oor 
outra. é chocado por posicões 
de fraquez::- ali verificadas. 
"Mas é bom Ql?t::! tenhamo<; 
sempre csperJnças. E quem 
sabe se numa discussã .. fran-

ca .e cordial esses companhei­
ros não voltam a pautar pelos 
caminhos que norteiam a nos­
S-.1 agremiação política?" 

O PUSIOL E' DIRETO 

O Vereador Domin:;:os Pu­
slol não tem "papas na lín­
gua" e foi logo dizendo: "É, 
eu tenho verificado qim o Jo­
sé Guilhermíno, quando estã 
em plenár1o e há algo de im­
portante a ser votado contra 
os interesses do Governo da 
ARENA, fic.1 contando o nú­
mero de vereadores das duas 
bancadas. Quando estamos em 
maioria ele sempre arranja 
um.1 desculpa para sair do 
plenârio. Pode ser que seja 
coincidência, mas o fato é que 
o Guilherm;no tem agido as­
sim". 

LtDER QUE A ARENA 
PEDIU A DEUS 

Conforme dizíamos no ini­
cto deste trabalho. o que estã 
(e isto ainda é o começo) 
acont ecendo ~t11almente na 
Câmara Municipal de Nov.;, 

Igua('u jó era esperado. Pri­
meiro porque o poder de bar­
ganha que nos governO!'I pas­
sados pl"rtencia à ARENA, 
foi ,ieslocado p.1ra a bancada 
rlo MDB, \·isto que não inte­
ressa ao Executivo bantanhar 
rom uma bancada minoritá­
ria Para que .! coisa fo._._,,. 
posta em m.-:vim<'nto precic;:1.­
va apena<:: qu,:, o Exel"llti\'l"t 
dcteC"ta~~e as peca<. rrr-tis fr.-.i­
J?eis da desafin~i1a compos:cãr, 
oJ)O<.icionista. Não fo1 difkil 
f'ncontrar an-uém. como o Gui­
lhPrminT!. o\lf> ~m no man­
dato pooular ,, c:w:1 nr0pr;a 
~11<::tenta<::;o econômic~. e nn 
Almir. que íá na campanha 
ele•tnral ._,. rr11:>'-trava um 
grande alia<lo do então can­
dtrlato .2t. Pr;-feito, Ruy dr--

Para rompletar o 
ouadre favorável :, este es!':-t­
do de coisas, precisava ape­
na~ dr um lider ~m conrlir-~~ 

de l;der.~r nada, e ai surgiu o 
Vcrearlor Cléber Miranda, q1Je 
é o líder do !\IDB que a 

ARENA p\?diu a Deus. 

A bancada do MDB. que ce· 
dera no início da presente 
legislatura uma d--s mais im­
porUntes comis~ões -:- a ~e 
Justi~a - para o parttdo si­
tuacionista, se 1 o u naquele 
momento uma atituOe que 
1na se som.H a outras. ,á 
agora nitidamente de adPs8o 
~ dt- traicão ~ 1-e11s J:>rinc!pio-: 
nrr:2't"amâticos. E hoJe nac é 
difícil se enconrtar pelos cor­
r<'dore..., ,fa_c: ~i\'ersa<; '-<"<'reta· 
riac:; munícip,2tis. especialm~nt-e 
a de Servi!'C'<; Púhlicos. "opo· 
sicionistas" à procura dê f..1:­
vores pessoais. Fa\·orc:>c: cstP<::. 
ou~ n"'tur~lm~nto se dão cm 
troca do "amolC'c1mento". d:\ 
omissão. das renentin.2tc: rcti­
r::t.dfl<:: rp plenário ou ~e noc:­
siveis "doencas", causas hac:­
tant? conhecidas p?ra dei;r.:i:r 
imoun"'-· 011 me,qno i;Pm Px­

DliC"açÕ<'c::, certos Jt0'- ou ati ­
tudes do Govr>rno Mnn;ci.oal. 
como a auestão da legalidade 
ou não <lo l""morP~tim" con­
traído J)C'lo Sr. Ruv d(' 0•1e1

-

roz <'m nome d:\. Pref--itura 
um di~. antes d<' assumir a 
chefi3 do Executivo. 

José Guilhermino gera confronto 
entre 8djovaldo e Jorge Gama 

UDER DO (:QVFRNO 
FALA DA TRIBUNA 

Em longo discurs,, pronun · 
c'Jdo na sessG.o plenária de 
terça- feira últimc na Cãmara 
dos Vereadores, Adjovaldo da 
Silvcúra (ARENA'. JiC:er do 
Governo, defondeu a atuação 
do Vere3dor José Guilhermina 
rMDBl da acusacão de tr?i­
ção que lhe tem sido feita Por 
parte da imprensa ;~uaçuana 
e por companheiros da gre­
miação cposicionista . 

Por divtrsas vezes. em S"'ll 

discm-so, Adjovaldo da SilvPi­
ra pergunta: "Onde a tra;­
ção"? Para o líder do Gover-

0 Ver<'ador Adio\·aldo dR no. o Vcre~dor emedebis t:i 
~il\'eir~. Htfer <lo Governo n!l acusado de tr~ic:ão ê na rca­
Câmara Mun;dpal rfe N:wa ]idade um dos esteios do par­
TP~taC"u. é 'lUem ec;tá coman- tido oposicionista e respon~A­
õando ::- ol:ostrucão dJ votac'-o vel direto pela escassa mafa­
~o n"twPrlmPntn ~... V4)-r1>::1rfnr r'a 'lU<' o MDB tem n.~ Cãma­
Jorge Gama de Barros ,_..m Oll'-' ra Municip?l. L,.mbrou Adjú­
est{" reprec;entante ~o pn\'1> valdo as campanha<; oolítica!-' 
nrPt"nrt;,., nar 11TT1 .-.rrJP.,ame"- de Ary Schiavo. OS\valdo Lim1. 
tn 'lurirliro rnr,•:11Jt~n,ln um e Antonio Gasp_,.r, além d:'.' do 
órgã" C"Omo"tPn1e d'l Govt"rno Dr. João Luiz do Nascimento. 
rlf' F.:.t/'lrlo tio Ri.-. c;r,hre a v-i- para as 01.1ais Jo<.é Guilhcrm;-
liMtl,.. r,,., /'lto rlo Sr R11v no contribuiu de forma funda-
rlP 0neiro7 rn-entàl. 

() <:r Arlio•,•"l1-"... or')<'UM'1 No seu intento de riefender 
,..o:,..amMf"~r ~ w•r,farlP. n11Rnrln o Vereador :'osé GuHhermino, 
tr:::ir,o:fl""ri'1 n-.r .. ~ .... ;.. inrn •k:. Adio'-•aldo d~ Silveira buscou 
,,...,..;1:,. .,. ... ,.c-,, ... nc-in11;~ ... r1,. rv>h justific!lr a falta daquele ve­
r" dP.,l"lmi,-01, d" fnTT111Jtc"1 ... .._ reador às sessões plenárias 
,.:,1.,. T'l"''it'"" ;_,,~,.."""""' 1-.:p;,.., conc:idt>radas importantes pela 
!='.ftic;f,..lto. t.,.n,..,..,,..;,,11 n~r "' banc::-da opasicionista com) 
,..;,1ír•1'"' .. ,., ,:ir;..,...,".,. ,,11,. 0 motivadas pOr problemas d<!' 
V"rearlnr ".'nrrr .... Gamn de B'l!lr· S!lúde 

INTRANQUlLIDADE E 
PROMOÇÃO 

Para justificar a sua d~fe­
sa ostcnslva de vereado! per­
tencent~ a outr3 hancat!.a. o 
1íder do Govern,: ;i.fb1w,1 qui~ 
a campanh:i prom-wula por 
dois jornais it.uaçuan-Js que 
ele não ide,Jt!r:co.1 e p,·.r ou­
tros vereador~<. de, i\IDB tlrh~ 
deis propós•t--::.. O 1-rimeirc 
deles era &C,''1r :=t inh·.-nQJili­
dade no ._, ... ;I} ~a · r;;,m,r1. 
il'.uaçuana•· cv,'!": nvtieia.;: nlar­
m-1ntes. críticf!"' •JUP 1"ã? :im 
a missão ,~<' aj1;,cl..-l." ra~ sub­
,~rt er a '"'rd~•n. t~!"!anfc ,lc­
~acred;tar o gr:\' 'f110 ,:.:-rantc 
os municip"c.. 

Acusou .'\d_i wa! .. 1,, rfa Sil-
veira um i{('~se, :.r,1 · .ais --te 
ter como r:.b_ieti\'o •íni"'"' pro­
mO\"t'r ~ fi~:Jr:i. dt~ Ver,..'\dor 
Jorg" Gam:i rl•'> na:··-.1:,, o 
maicr. segur,;o s11a "Pin'ãc­
ben<'fic-iário ,13 cPm1l 1rha l,,)e 
descrêdito <le~r-~r-h"'\ h c-. .,:1tr'l 
José Gui1'1Prmtno. 

Adjovaldo cl, ~Uvcir:t 1ac:t;­
mo11 que todo o e.:.for:,') ti~ 
José Guilh~rmino em hf"neíi­
cic do MDB seja reconhcr.-'tlo 
desta forma solcrtc: a acu<ié\­
("ão de traidor. 

O Jid\"'r do Go\'erno, em seu 
discurso, considerou que a~ 
f/1 ti t1 ide<:: do Verc:1dor J or~,~ 
Gama de B.~rros têm-se con-

duz•do pela ânsia de se prc­
mover a custa de quaisq·c1 ,r 
sacrifícios. Segundo ele, os 
requerimentos de autoria d? 
citado oposicionista não têm 
qualquer objetiv~d.1de e pro­
curam revantar questões de 
significat::ão mínima; reco­
nhece que ê direito do Ve­
reador a indagação. mas não 
vê por que acusar de tr.dção 
aqueles que com ele não com­
pactuam. 

CONTRATO ANTECIPADO 

Grande parte de seu dis­
curso levou o líder do Gover­
no a justificar a as:-inatura 
de contrato pelo Prof. Ruy 
de Qeuiroz um di.~ antes de 
su:"': posse, razão do último l"C­

querimento do Vereador Jor­
ge Gama de Barros. Segund.:> 
Adjcvaldo, não há aí qualquer 
irregularidade, poio,;: o banco é 
que foi obrigado "' colocar A. 
data de 31 Gc janeiro. na pre­
sunc;ão de que ser.~ esta a 
data da posse, que foi retar­
dada por moth·os do Tribunal 
Elc-itoral. Adjoj\·alclo não vê, 
por isso, motivo para um re­
querimento de informa<;>ões, 
mas, "c:e o requt-rimcnto ê tã,, 
importante para os senhores"' 

--- --------
r·~c: ,..,.~ "Atfinc.-o P n11p ,.,,,..,rt., 
... r::i m,..c.-mn """._ .. ,.,.,.,. () lf,f,...,. 
~.... r,..(\P">r'1n (1;.,.; "> ;,.t,. nn f"l"'­

""""'t() Pm ,.,,,,. \'"itJno:111m,..ntp 
f-:.7:~ Jl'lC:-p n•u·~ "'"r f'l'lfnor-.­
r .. ,ln ,,_ .-,-.Mrtt"'t" ,.1.., 

ur,-.,.rl:''11 n,.. J.Toi"" Escolas estaduais recebem pré-
"f\Drr t:.\'1 \ AGUARDA 
T>t:"T.,..,,Tl~f"'I T)\ 
FXFCT"l"IV,• 

_.rorfT~. (;;,,m'} M•· 1su,1 v,..,._ 
T'l:t(I, n11•.- ,...,....,,..,,,.,. ,.., ..,,.....,.,.,.,.,_ 

matrícula de 19 a 30 (pág. 7) 



"AGINA 2 CORRE ') OA UWOIJPA !.>6bado, 17 e d.oming'l, l~g.,1~
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ENFOQUE 
P.-rcou-c as d.: as de lazer, aqui no centro de 

:·Jov;:: Jguac:u, e c./in~no, scm muito c:srorço, pelo andar 
, as JXS$03i que ndam por ali, que de lJlt'.'t as citad"'s 
J <Jas se, ((•m o nome. Slo rua.., \'&tias de atrativos, dl• 
4.'ntl-ct<•nimrnh>s, d, pa:, r de tudo. Ruas rsbur.\c•da1 
sujas. f.~dorC'nta::., ouc canalizam o can.qc;o de nossa gen­
te p3ra a {:JJ ganta de um roml·rcio ,·orzz <" desnman~. 
O b~rulhc elas brrc os ml'cúnicas aucbnrndo o asCalto n•­
centC'mc-ntc Jl('.sto. junta-se aos gritas dos camelô~, B'l 
• p..,µ:-'" rlr)!II: d.:-socuriados e- à pl'C'ssa rlos que buscam o 
11adt1 corno •ngn.·di<"ntcs planificados do RCC'lcramento 
da n.._·u~e f'ol~ti,·a, 

.tu pessoal' qi.1r c<"minham por elas ?Stão tt'ns~i;. 
o:mrus.as, :-.rm vont.:'de dr ir ou vir. As p<'!-"oas, par3 
s-:crm•)S mai!- 1·N1fo,tas, ni10 chrgam S('(Juer a. andar -
elas t'!-C'Ornear1 rumo l.O decliví" mais próximo. Sáo le­
vada-. fJT J lá r,r11 câ, s('m ~ahl"r porqué e porqut' não 
Se ~1>.;im •1 (" , ir pela~ \·ias mai... fáceh c- cômoda-. 
\'ão cll"'\-agar. ~t" ~poi?-ndo umas nas outras, i-em mllito 
ou m nh1m e !-f,irit"' de fr.Hernídade 

Xiin há lazer nas ditas nm-. - de lazer c1e:5ta terrd 
;x>r raz"r Srto hi l~r n2s ruas N'ão h ~ lazrr no 
Jl()\--0. 

() po,·o .. :nminhn por C'I.Js. porqur- hã espac-o p.,ra ca­
mitlf!:.r, ma-;. não tksfrutam de, nenhuma sem:~('ào dl" 
õc-sc:i-nsr. físico ou mental Atl• M poucas jardin<'lra~. 
com alcuma-1 plantus ornamentais, morrC'ram. Morn.•ram 
por n1t-1 e:',., ruidaC:os. :,.rorrel'f.lm, qurm salK", de \'C'rgo­
nha. \~r1-r:,.,nt-ó\ C:- planta que se cn\·C'rgonhn d·.? nó'-

"\1a, a-. :,1:tvriõ;des municipa1~ n-;o .se c.•twer;oriham 
·eq 1- co1siH m-1f1. \'ão a banquet\?, a('('nam para o povo 
,;rs dia,;;. rc- t!vos r falam de roi'-Js que- se quer ouvir 
Mas f.tlam ~f"('n~s Deitam !"alnc.,;ão r !-0rris'> Sorri._...., 
cm feto., '::.: hê~ roz quatro cu ao vi\'0. Sorr<.<>s (•brio 
cem c-h iro dr mf'nl íra 

E o po\ o c-.;rc r .• uma fala, um sorri-,o. Esf')('ra o 
re ,j..,. prPtO na I ib do supermc-rcade. E~Pl'r"! m, longa 
tioitt> que i. a !\ln de C' -ri~ra dl"' 1~m po,·o <fll"' não tem 
(1 a 

n pr,-c "'-corr<·.f!a nn rua dr J.,zer at.é o outro ladr 
l!o e; M-. cn~<' no Máximo contrmplarâo o nada 

A fU'.(J \UPADF. DO Rl'Y 

('\ ,·C'. Paiior ~"'ore GJma dP narro< ( :\IDH- ,, \ 
a~a· ~r, .J \111a<i;_, do- rr-qucrim'('nto dP s11a f\Ut oria, di­
r·1?id,, ;\ 'c-rf'C't::ni, E ... t~dual dl" .!usti~a do R:o rlf" Ja· 
rf"uv rn q 1" c mr,c;mo Prgúi a le-J?alidadr d, a t o pr.!­
t c-ad• - p.;ln ~r n,,., df' Q11eiro7, qur ac;;c;;lnou 11m do­
cum .. 11t,, irn• tn éãl' Banco do Estado elo R., rlr- JanPirc'), 
rrspcn '"'h\: 13r ·o-~P por \Jm <·mpréstimo d,. C'r~ 12 mi· 
lhÕC'.,ii ri P:t'ft>1tur, ~1unic1p) l d,.. NO\'a Ig:Jaçu, oca~·11'> em 
Qtr>" C'hr'" d f''\'ecutivo i("•Jat• iano a!mfa ua o Sr 
Jc,.ão Bat· t,3 Lubarico, 

O ,.,, ... , 1'"' •ü ... o tudo e 1111r a hancad.- da AP.EKA, 
quP taPt Hm fa lando c.·m moralizacáo, trm fC'ito tud 
µr.i '"1~1_.r'l • a \ ,-1.,-ão do pr-d ·rlo d<." lnfl}rmac;ão à Se-· 
c-retana ~ Ju,• ra A .ARESA. :~to ~im. dt>\·crin (!-,. 

cntcncl,• como 1°•al o ato do t-C'J Prr-fritol era <lar e 
~emplr \01'\n.l rraciçJmente n3qul"lc r ,querimPnto 
Q<J(·m não dc\'t! ~· r, teme, m :nha ge-nt f' 

~Ol'C"IT;Ç~O DF 
COJ\-rll'Ç \O 

O Jmzadr:, de Mfnoro de Nova Ig1..~çu, en,1ou oficio 
..,., ~r Ruy rlr- Quí'1roz f1atado de O~ 09. 77J, ,;;ol·C"it H'· 
cio dJ PrC'f('llO, •·• :i mt•dlda ,1r, p~s..c:1\'f'·l", A «-5~Iio, por 
cmp. i: timo. i!e uma '\·ta t ura para os trabalhos de rot 1-
na dn ('.or,,,u,;s do. tcndo m \ ls.ta o -;,ctJmulo de S{>r­
\koJ r· o "11 -1 "lte ri~ V'-'ÍCUI na')Uela •mportanti• te· 
p!rt -o e! Pud<"r .:udlc1âno 

C cmo t do <·o tr.x":imcnto ~ral. :o únicn ,·tatur:, dls· 
Mni\c-,l na 1· 'ectt• \ de m<-n0rPs rlr N'o\'a I~•Jat;-u fo! rou-
bada. h~ s1.-., r: e-s atr·s, " .. té n prest-nte momentc 

11; ª"'· ridl'I ~- ,p tcnt("'S d St't"rt-taria de Ju5,tita do 
'F..:.:-tru!, rl• lt o n·,.., tomat':flm <."•')Oh('cimt·nto rlt'J dr..?ma por 
cr <!' o:. i1m nqurl abnl"gados hrmcn!I público,; 

F flE'í"l'!"os 1u(' o Sr Ruy de Qul"iroz ntf'nda ao cfi-
' in '1' lhi fo• c~t"Bm:nhrtdo J)('lo Juiz dr D1rc-•to, Dr 
Jc-3.o ">Ji~lau ~ r· i ~ 

Lt;IZ Z!ZI DE 
OLIVP.IRA 

s1:-.DIC'ATC, E' NA :-.rLO PflÇA[';ll,\ 

Tem mu s C(Jl cwnhls por ai que andam dizendo 
QUC' nao I t.do ,t11111 s com o Simlicato dos Jornalisltt 
porque não h!\ r cil,radorcs <' nt'm tampauro sa~m ond 
fica a rl,..IC''!Bcm qrdical aqui ,cm :--Jo,·a lguaec. 

PJr:'I. estes. inform;Jmos que a d("h.-gacia a indicai 
funciona .1t11nlmo'r:t, na mesma sala ond(" funcicn~va , 
8'1r<"au ri!"' tnfnrrr.acão da Balxad.1, diri,::uto pelo nos•o 
amit•;. Pc-rlro F<'1!'ll1 "'tu:-oda na AvC"nida Nilo Prçanh, 
n l!iJ "ª1'1 Yrl 

LUR.\NCO ltEARTICUL,A O SEU GRUPO 

Há Muit-, tempo quC' não vejo o Sr t..ubJnc,o, pe,.­
~oa 11 Qu'."m <tt1 ric- ou certo) disf)<-'nso um grandr rcs· 
peito Por isso tr'l('~mo f'U n!ío ~ei '" os h:ato1 que m• 
chegt.m ao c-onhf'ci!T.ento ~ão apima; boatos ou S('> t-xistc 
mM-rro 11m '"pill~("I de \'f'rdadC'" Dr qualqu<:'r fcrma. ª" 
PC''-"ºª" qur- me cLt,.,m '~ colrn~ d<'vrriam. <'m principio 
ccer ?pm '"lforrmda-i: AHim sendo, at~ que- a prática me 
pro,·, o c·ontrário, \'O'l R:crcdltando nas roisas que º" 
mesmo,; mi.' di1.Pm , 

Di;~\"1~m-M1' ouc o Sr I..ubanC'o pn•trnde reart • 
c-ul:u o !-C'U rrupo tendo como coordC'n~dor('s os Sr. Lui-1 
M•lo P e, Prof. C:ilberto Ah'<'S dcs Sant0s " q11c entl"C' 
os: rom-:clado.~ OUt marcaram prc,;.t>nc;a "stão incluir'o, 
os m,me~ ,1cs ,·,..rr-~Gor('-, Francisco Ferreira Lima ( o zr: 
do i\'nrt"'' _..,..o~i-> ".\Tr·tídonr-a " o G ibalrlo o·nt"s cl,. ::\f ('lo. 

F.u não tenho nada com i-.so não, m·Jito prlo cor. 
trí.rin. mac '-C' ""'~ "<'nte iá <'e.tá dr mão._ d~da ,, deo,..; 
àf" t.·nto:<: 11<'!-=aforoc: troc-íl.dos rccentC"mentC", é mai;; 1Jm 
~in:1I rk m1r t'J ser hum --:no J)l"'rdeu toda a vrrt?onha. 

O P.-:'DEPF.°'\DE:\"TE DE'lJ "SHOW" DE 13,\TER!A 

C !nri"l'C'nd,..1·tc ila 'lov~ Amér;c:. - hlt'J".'0 c-·1rriav·1 
lesco qu.:- ro11:::rc:-ga oc;; sambista<. daquela p0p·1I .... Joca· 
lid.:dl' n'lU'!u:o•:. com muito ~amha " churr asco. ri 

sua r.ova i.uarlrn .... itunda na. Rua d1t S:l.ud;:i:~r. tencfíl 
romo é'r-ctn"ll!P e• "show" f.. hat ... r·:a com~.,dad 'OC")r" 

c;;11mh1,t~ · ·G:Jó'· Partic-ioaram do "show" o" ritimi<:.t '\,; 
Pell- N'irm. X;l11~nnea. Almir. ".'J'enê. Torc:cfo F.drnar. No­
ny, ~~~m ,·1·. F.'i>11•11l, Canhoto. Ru~sc, Gafüo, D udu, Ale­
xa11nH' ° Carlm? C':-'. com destaque para o "Torc'.da" . 

ÍJ ZC Guarda, p1·.:sidentc do bloco, está de parabéni 
()(>ln < -.!J ·l 'JCUlo q 1·~ oh:receu aos com·idadi.s cspcci:>.is e. 
J.0 :,Ublico em h\·rnl. 

L:i . nll·m L· .. ·~tt' com<'ntarb;ta e <lo DC"putado Fran­
ci!..C'> \'lla1nl i:condc!ado de honral, anotamc.s ~ presen­
ça d.:- ~ei::umho, ,J3. &»ja- Flor, o suplente C'le Vrre..::. "'or 
r>cla ARENt. , Jé11 g:? Costa. Abadia Amar~!. Penha dt' 
Oli\·cua. J.nt"ln·o l'inho, Guiomar Eutturi, Pedr Tei'e1-
ra (rc-pn:·S<'ntar:do ;-, As~oc.:.Jçito do Bairro rlC' Boa E!-P"'· 
rança' . . .::'rn~inho, pt'"·lo F.sporte Clul:\, C-:!ioab1. f' m1;1ta 
tC'nt • ck mur.do d' qmba. 

Pr.ra hc..jP, o I r.dc·p. ndente prom<'te 11m suculentr 
ang1, a baiena, 1 <parado pelo p.1rtldC'iro !\1.lton Orelha. 

A l.\GO.\ .IOAQU!M DE Y-'RF.ITAS 

F.<.t n rr.os •·!11 Comls~ão com o Sr. l.uít; C"'rlº" Du­
arft· Bati.:;ta fo rarl;nh", l g<"cretádo d,• Gov---rnn ,11 
Prrft itn P.•:" cli Q ·eiroz, soliC'itando provl~i:•nc-ia._ qu~n­
to tO abanrlono cm qu" se en('ontra ., ..\\·<'nirla .\rru~n 
Ner-1 f•i1w; n,> tn rrc, ,lnrd;m Ro:-:o F,oeranc-a no trerh, 
compn-endido {'7tre a p•nagrm da l•Ilha férrea<" o inkio 
ela A'"'"'.t lo'!'liana 

(J •·rar ' ó11hn •• imt'f11i:'lt .. m<·ntc trl"fnnn11 oar, o e;;:'-

rn-t!-1 h ri ~C'r\ ~ -111 PLhlico1, ~r. Prim'l "lo\"t'h ped'"· 

c!o :1 PXC'C'llC·-:r, 1l, chrn, n qH<" ni"io R<"nntP('{'u nt(> ri pn•­

._enh momrnt'l 
O trecho ~r"l&n ('C- o fflt'Smo, desde os t<'mf\O.;, d 

''rrnf~ nr" 011"nc!('I ro; rknnminarlo "Lagoa Toaquim d. 

Frí'lta!t • .,~,. r, p:,pu ac;ão t.í" pr para para bat1zã- 10 

cl<> 'L.1r-na Htl'' dt• Qm•iroz", o qur porler6 N"OYT • rn·1-

nhã (domingo), ,a.e e ohra n!ío sc-j., f"xecotada 

,1 0 ... {, G uil hermino ;!f' ra r onfronto 
1·ntrf' Arljova ldo " Jor/!e Gama 

1~O:-ICLUS,\Qi 

- f .na uou - ··\otí'm favorá­
vel, nós f! qu~ não votar<'mos, 
pua não cairmos ('m d('Scré­
dito perantl" a c,p1.mão pllbll­
ca'' 

JORGE GA~lA 
RESPONDE 

Na mesma sessão pl~nária, 
o Vt'reador Jorgt' Gama d:? 
Barros 1~10B) ocupou a tri­
buna par, responder à1 criti­
cas do líder do Governo. R~· 
cordcu Jorge Gama. que !oi 
eleito a 15 de r,ovemhro d~ 
1976 para <-xerct'r a fbcaJi­
zacão neste '-l unkipio, ;>0r 
i~ to não \ ê naifa de in<.t:.nve­
niente no T{'querimc11lo .i:p1~­

~etarJo à Mesa Ex('cuti\'a da 
Câmaro •·o mPu pnnup-,J 
objetivo - ressa1to11 - ~ sal· 
vaeuardar o Mun;cipío ~ran­
te o TrlJJunll d~ Conta! .. 

1::!>oclareceu o ond ... r Ct!'lcdc· 
U~ta que os doc!lmcnt )_; 1uc 
c~er3m origt-m ao :te'.J ,~,:,r,;r­
r·m.~nto se rnccnt: '.\:T, 111 t::'3!= 1 
à rli'-pasic;ão .. ~,. r1•1a'c,u\.·r um 
e !-nbrc ele- . '~L ·,:-na cons1.iJ­
ta, a qu~l n:to podp ~ci;,:1r <1e 
~f>r atendida . E :-n geu n'Q.Ue­
:°'"1('nto qu-tiona ..'! v11l rlo_i)p 
1Jf> um<-1 as:--ir.at:1r.i a 31 J~ 
j 1,C'iro, uma \'?L qu~ J. r l.o~S'-' 
c:o J•tefeito ... ; ~r ~"''I a 1.o 
Cc fevereiro ;eg,:1:lt :-J'd·• 

t'ntcnde o po;.q 1 • de tarita 
cell'um-t t ·m rel.1<,:ãJ ;i "l'U 1,,.~ 
')Uer1rnento. qu..> l~'Tl ch,..aõr, 
•ndus1ve a ievir ., ,,,r.ca,ta 
da ARENA a RP r~tir:»r d"> 
plen6!-io _ f>Vitando .;wl:m. , 
aprec11cao da mathia . 

Jort:e G~ma ô,.!' RarM3 n.ã., 
concord,:,u oom as critb.1 ft1-
tas por Adjovaldo da S1lVfU"3 
cont ra 6n:?ãos d:i imprensa 
t2:•J11"1Jana, La.c:t; maMo q~ 0 
Vereador ~renista procu~ as­
~im cercear a •mprensa. C"li, 
pap("l n .. QIJ("la Ct,;.a e Pl'fPQn­
d~rant~ . Concluiu dizendo QJ 

seu '=bjeti,..o é tr"7c-r a rlar... 
uma c;;ituatão obscura. Pln 
q•1c as contas do Prefeito rio 

futuro. ~ejam <-'pro,·adi\l 

PRF.FEITl'RA ATEXDF. 
A JORGE GAM A 

Em ofic·o ~nviadr> ao \' .... 
rellrlt'Jr l\fa1trl) F f'rn;:,íra de 
("",::1<;;trt,. Prc-si-4"'ntP ria CAnun. 
Mon1C'inal. o Secn-tírio M,mi­
r ipal rle Govt"rno. Lui, C1r. 
ti) .. Du-rh- Raotista inform-, 1 

que ('m atT>nd;mr~to à 111,f. 

ca('ãn <lo Vrreadnr :ror '!'° Ga­
ma de Ba~ a pr S"ntada t :r. 
24 de- maio do C'OM"enfe ano 
a Pr("feitura ~f1_1nlcip"'l ini• 
C;"''J as obrl" rir, ~taurar­
da Pra.e-a f11opin, no centr,, 
d"' cidade. 

ESCRITORIO DE ADVOCACIA 
C.\ US,\ S ("!\'EIS TR.\ B.\LHISTAS, CRTh!lN.\IS . 

E TRIBUX ,\L DO Jt:RI 
DR, JAIR ALVES 

Ad\'ogado 
Rua Dr OtA,Io Tarq1.. no. 'i-l 605 - :'li I!::uai;u-PJ 

T,I 767-2273 R.J 

FAÇA AS 4 PRIMEUUS S ERIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRE::0-'DA MFS~rn 

Direcào ,.. como aul as 
PROF CANDICO DA SILVA PINTO 
, trroDO PR 4TJC'O E EFICT!:NTE 

Au 11t,;; lr.ten.;;i\'lf, r10 o u•.., dA noite. parR moças e rape.M"" 
Rl',\ l'ER.'-:AROINO DE ~! ELO 137" 

Tel ~ITT-~214-. - :-;Q\ 'A IGUAÇ'l' .. 

·~ ·· · - ORURGI~ I01 . · 
!.""\- ORU~ EST~TI01 & RE9t1~DOR4 
! J. ·_ . DR. JOSÉ MARI~ [)E AZEVEDO T RA DCI.S 15 'll 

Ouvidos 
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&,pecJa.Uu.a f'ffl O to rr-1nf'IIAM0W'­
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CRIVELLO MATERIAIS~M CONSTRUCÃO LTDA. 

TODII UMII NDVII 
LINHI PIRI sua 
CONSJRUÇiO DO 
JIJOLD ao 
IICIBIMENJO 

Av Getu//o de Moure, 252 - Te/. 796-1516 - Mesquita - Rio de Jammo 

2,. ·"' 'I ,.rrfr'I rl!I• JT à- XI tinru 

Hora rna!""..ad pelo t~I 767-461-' 
Rt•Oil •1PnC':• - 767-5:!32 
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Por que Constituinte? 
1)0:~t::s~~:r!fiz:~~rot!~ ar~l1~= 

~nc13
~ cJa.s:-e politica nc:s últim ;s 

f~- 8 ronvo~ação de uma e._:;sem­
ü'- ('on.,t,tuinte e- a suce.,~ao dQ 
l :iC:t•ntc da Rcp~blk.ãt. l\t~nopo­
~-

8 
elas~. polittca. mas nao p3-

J .. 2lin h'l't'm atingido as atenções do 
~. mais ,-oJtado, sc~undo alg~ns, 
f" a~ .surrre"as do ultimo cap1tu­
r,;.~ "1,ocomot1vas" e para os Ian­
~ df 3~àticos do caso "Cláudi~ 

F.c.jf~~~ed~,·i: ser \."Crdadc que o 
iro. cstda apena.!:< preocupado com 

P: ocdrcho ~º..S açucar.1dos fo!hetins 
0

1Jt 1 ,eir,·Js~o ~ outros m.""'º~ de 
!.munic3t:áo unpmg:em ao pubhco e 
~ ~ ratts escabrosos que se es-

nd('m no seio da sociedade?. Como 
~ parece justo admitir que a con­

ista de um carnpe0nato mundi-d 
: flltcbol pela Sele('ão Brasileira 

ja capaz de afastar ou adiar cri­:S. rmaginu que o po\'O brasilei-
1(1 -ó se jnteres~a por fofo~a_s reais 
(lU fictici.as e por compet1coes es­
pJrti,·as é torcer para Que o (>O\'O 

p:-rmanera realmente às margens 
d:~ i:randes creci~ões nacion.:1is. 

Isto só interessa de fato àque­
les que prete~dem negar .à Ka('ão o 
i! :rdo &,. ,;:-erlr ~eus destinos e, por 
.sso. põrm em dúvida a capacidade 
i.3rional de se mobilizar na soluçã:, 
ms problt'mas. Estes hã em gran­
;,. quantidades espalhados ~los 
ttifr:rentes estratos da sociedade bra­
s ~Era. Fan:!Jdo.."-, paisanos, prote-
• ;_,~ ~la Jei ou na clandestinidade, 
1, ~ão paucos os que se arvoram 
. · rios cio po\'O na solução das 

caL..:,s dr:i País. não crêem no povo, 
c:.OOra falem no seu nome. 

P.'ra ('$-SCS, é bem QUe os veí­
cub~ ~ comunicação aumentem 
cua ,·ez mais o seu poder de alie­
ra lo e continuem a!;ment~lll!lo de 
fn\'oli1ades o cé•J integrado p:-las 
!" "!OOndas. 'A nro1ida que •sto f':'r 
trJ!rtettndo. eles terão cJ.da vez mais 
t-·ificat;\"3~ para :-lijarem o po,·o 
ri, prn,ce~):o politico, afinal recurs,; 
it::',l)"nsá\·el para continuarem usu ­
'(ru 000 direitos que enver!::0nham a 

Pf)lifica Ap('sar das r i . 
OWS!'.Js rlc fidc>lidade e t!;~0ª;rft::; 
do_s lid(-rcs da Rr volucão de 64 
n>_i~t'rada procJa.macão do co~ ~~ 
m1s$,?. dt'"20crát1eo do movimcnt~ a 

g:r1t~~~:ç~~c~fe~~ar tem decrescido 

.. _Há dois moth'os para Isto. mo­
~I\O:s fortt"mcnt(' interligado -. . 
c.:sconfianç3 ~o Poder Rcvolu;i~ná~ 
rio com. ~Iaçao à capacidade popu­
la~ de d~cernimento politico e O re­
ceio tal\'ez fundamPntado do surgi­
mente de lidcran_cas tlemagógicas. 

Esse medo a demogagia, como 
f~rçJ. capaz de mobili.zar a opinião 
pu?lica e lançar por terra as con­
q_u1stas do movimento revolucionâ­
no de 64, tem sido a tônica do com­
Port~am?nto. político da Revolução. 
E nao ~ed1ram forças os lideres da 
1:cvoluç_ao no .scnt'.do de tornar 
\erdadeir.l~ente inviável a hipóte~ 
do_ !Parec1mento de lideres caris­
rnat1cos e demagó17,icos _ E' que 0 
postulado b~sico da Revolução de 
64 era_ J:>rec1Samente e:!t'-.rpar da vi­
da pohtJca do País a flgur3. do de­
magogo, identificado como respon~ 
s~vel pelos descaminhos a que ha­
~uf:refado O País nos idos de .João 

Esta linha de aa-c•.1mcntai;ão deu 
lu ;ar a uma trajt'.'tóri" claraml'ntc 
C'\?rceantl' da manifestação populAr 
com profunda:,; altcraçÕ('s na sistr·­
mática eleitoral. Foi dentro do 
primPirO nci~cínio quc ~e prOmo­
V<'r~m as cassações de Ji"1n•o Qua­
<lros ·.• dl' JusC<"lino. Aqul'le. v1 ... to 
como responsável pelo caos q-..ie d('­
scncadeara a Revolução e como 
personalidade ainda de fcrt~ apelo 
popuhr. Este, tc-mido pOr seu gran­
de prestigio. capaz talve1 de abalar 
a S('gurança do regim-::-. Foram. por 
isto. identüicados como demazógl­
cos, logo, a negação dos objetivos 
revolucionários. Pouco adi.,ntou 
Juscclino ter saudado a Revoluçúo 
loco no seu primeiro dia. 

As medidas que o Governo Re­
volucionário tomou a partir dai, no 
que se refere aos problemas '(Xlliti­
co-eleitorais, estão dentro desse 
pensamento: os ini.mlgos reais ou 
potenciais do povo estão cm seu 
próprio seio e é preciso criu ins­
trumentos capazes e eficientes pa­
ra identificá-los, isolá- los ou deses­
timulá-los, quando fosse o caso. 
Estão ai, um tanto forçadamente 
embrulhadas no m-esmo papel, me­
didas diferentes, de caus is diversru: 
e em situações variadas, tais como 
a edição dos atos instituc:onais, 
particularmente o 5. o, a Lei de Se· 
gurança N 1cional, a Lei da Im­
prensa, a Censura, o Decreto 477, 
r.s eleições indiretas para governa­
dor e para a Pres;.dência da Repú­
blic.:t., o fortalecimento do i:xecuti­
'\'O, a diminuição da autonomia, so­
br€'tudo financeira. dos Estados e 
Municíp;os, a cri?ção das Zonas de 
Intel"esse da Segurança Nacional, as 
rec~ntes reformas de abril, a Lei 
Falcão etc. 

Sem conhecer exatamente m 

SubfTX•rsas sob a E'n.xurrada d~ 
frivolidacre.5 que o celulóide vetcula­
va, as vozes do anseio popular 10-
nm pouco a pouco se ra,~ndo 011• 

\'ir. O episódio do lançamE>nto de 
diferentes .iltcrnativas para a ,,1-

ct"ssão do Prn .. -.;df'nte Geis<-1 foi ªP<'· 
na~ o Jane:->- maior e mai!-'. retum­
bante. 

Nin,cuém mai~ (e,..ceto, é cla­
ro, os co\.·eiros da República) t-cm 
dúvida de que o povo está suficien­
temente amadurecido para o exerci­
c!o de sua liberdade e de seu direi• 
tos pol~ticos. O povo não deseja 
revanc~1smos, como temem .ts ave3 
agou_rc1ras ou amedrontadas. N·.?m 
deseJa _vot~r aos temPos de 64. 0 
~vo_ n_ao e saudosista e sabe que a 
Historia c.1minha. Reconhece as 
conqu1.Stas da R~volução, mas sabe 
que é o momento de lhe fazerem 
voltar. as suas prerrogativas. 

Diz o. frase bem boiad.1 Ja 
p~paganda ot-.cial que "O Brasil é 
feito Por nós". E O povo quer mos­
trar que é capaz de fazê-lo, não 
apenas no pl.1n~ econônüco, em que 
a cada contr:içao de seus músculos 
e 8 cada gota de 5'?U suor, oferece 
a ~u_a dose de sacrifício e contri­
buiçao P~n o engrandecimento de 
sua P~t~1a, mas igualmente no pla­
no po~1t1co, cm que, senhor de sua 
rnat~r1dade, poderá criar a grande 
Nacao que senha. 

. ~or ~sto, _os problemts institu­
c1o~ms nao !.:10 monopólio de e~co­
t~i:1~ados ou das velhas rapcsas po­
ht1_cas, nem o POVO brasileiro está 
umcan.1ente preocupado com os gols 
dE_:: Z1co ou casamento de Milcna 
Sao d 1 N~ção, de todas as suas for: 
~as,. que Juntas fa2em o Brasil. A 
mshtucJonaliz~ção .. portanto, as re­
forma!· ª normalidade constitucio­
n~i, nao podem ser arquitetJdas dt! 
c1i:na para haixo. Tc,rn que se; 
oriundas do povo, q11e através de 
seus repres~ntantes, para isto C5:CO­

lhtdcs. i:~1Ja a Constituição numJ 
Assembleia_ Nacional Constituinte. 

ACONTECE 
José Mendonça 
!lelende terminais 
na Amaral Peixoto 

O Verf'>ador José r-.fonrtonça 
'AP.E."'X.A \ d('fen~·.:-u na trih11• 
n..i cln Cámara o cstahl"lc- 1. 
n\l.'nto de tPnninai~ de ôn. 1. 

r a .:wenid, Mal F1r:,rl 0 

uma v~;, qt:e os trabRlharln,· 
que drp<'ndC'm rfos tr<-r:t: (1'\ 

rentral Co Bra~il ,:ão nhr:'r.:i· 
dos a f}('rcorrrr .., pé ccr<'"" 'C<· 
um r:1i16rr:·tro rta í'St1cfir-i nté­
o~ pont~s: d" ônibus, d1>J)t)i~ 1J(' 

tPrem cumprido trajeto ;n­
\.'crso dí' manl~ii Jo~p Mrn­
donc:a declarou que o trân-;ito 
fica con!"'.c>Sfionado no t-:?rminal 
Arru<la Negr<'Ír .. s como n<h 
dem::i.is logradouros da cida­
de, simplesmente p('los cirros 
J>articularcs e n:io pelos ôni­
hus. Su~rh1, então. qu,p ._,. 
manti\.'esse a proihic:ão na i1-11. 
Floriano aos canos particula­
res, mas que se liberasse .. 
\'ia acs ônibus. Em aparte, -.1 
também arcnista Mário Mar­
ques, mais preocupado com a 
<!Stétic"' da cidaéf.e do que com 
a vida sacrificada dos traba­
lhadores, argumentou que a. 
técnica detcnnina que o cen­
tro de Nova Igu 1:c;u deve ser 
todo como a Av. Amaral Pei­
xoto, isto é, toda de caltadão .. 

José Guilhermine 
se defendeu 

TP.\B.HE,"11.5 11.!llll".IE 
IBl'X!L 00 Jl"PJ 

1 Xi--jo. 

. N_a realidade, a Re\'o}ução não 
fc• fetta contra o povo. mas contra 
aqueles que_ se ~ti1izaram do povo 
para a sat1sfaçao de ~us interes­
ses sem se importar em conduzir l 

Nação a uma situação caótica. E 
o prim('iro procedimento revolucio· 
':ã.rio consistiu em identificar tai:,; 
figuras, para, de pronto, alijã.-la~ 
da vid .- política. O pressuposto de 
que a Re·rnlução tinha r.-onfianca no 
J)O\'o torna-se patente na medida em 
que os primeiros atos punitivos eram 
marcados por um pr.tzo ( cassação 
d?s diI~itos políticos por de:.:: ~nos) 
!"Jmbõlico: imag;l'1ava- se que. ao fim 
de tal período, todo o caminho es­
taria Ji\-r~ dos escolhes ? a vida 
nac'onal ~ttria prepar2-da para se­
~·.lir o ~eu curso, livr~ da ac;;ão õc-
1ctéria da dcmayogia. EnF'io, me3-
mo tais flg-uras, poderiam voltar ~'l 

cl"nâr;o político, uma vez Que cs an­
ticorpas revolucionárlos e dem?cr,(,­
ticoi;; já esVriam sufió,mtement-? 
fortes para contê-los ou absorvê­
Jos. 

motivos, talvez pcssam ser inseri­
das no mesmo oonjunto diÍ'.?rentes 
ca~sações de politicos. como recen­
temente z1. do líder Alencar Furta­
do. E' a preocupação de evitar, por 
tc.:dos os modos possíveis, o surgi­
mento de um novo líder com ca­
r.:!.ctcristicas dema~ó~icas. 

Tais atitudes, cuj.:-. validade nãG 
te procura q,1cstionar, tiv.?rJm sem 
dú\'ida uma consequência talvez não 
d~sejada pelos Hderes revolucioná­
r;os: o alheamento de p0vo p.;!las 
questões politicas. E' que o deb~te 
foi substituído pela propag.mda e a 
opcão política foi seriamente limi­
tada. No vídeo das televisões a d!s­
cussão dos prob1emas nacionais foi 
trocJda pelas notas oficiais dos mi­
nistros e, assim mesmo, csporad;­
cemente. Quem toma$$e a progra­
mação das emissoras dC' TV como 
indicador da consciência politlca 
do País só poderia fiCJ.r frustrado. 
Mas, nem 'iÓ de TV vi\·e a N:-ção. 

' Tal af1rmação não é um desa­
f O ~o Poder Revolucionário e ho­
~ns que comandam o País sabem 
di5 fn. m .. ,s a s_!mples constatação de 
que hã con~lçoes ohjetivas para Que 
tal ..se realize. O Presidente Geistil 
poderá entrar par .l a História não 

como o Presidente q11e pr'2senteou 
0 povo com um Estado de Direito 
mas como aquele que ouviu a vo; 

de seu País e não t~ve receio de as­

sumi-): e deix'l-la manifestar-se. 

Depo;s de ter ouvido sem se­
manifestar toda a discussão 
travad ~ a respeito de ~eu no­
me na sessão plenária de ter­
ça-feira na Câmara de Verea­
dores, .7osé Guilhermjno 1e 
Lima íMDBl OCUPO!l a tri­
buna P"ra se def~nder. dl.ren­
do que ma is uma vez é cha­
mado de traidor sem QU(' !.e 
apresente um fato concreto 

sequer para comprovar a 
a cus "e ão Guilherminc. n:\ 

ocasião, defendeu o se11 direi­
to de votar de acordo corn 
sua consciência e nú.o por obe­
diência a seus compa.nhe~cs. 

. JAJP.ALl!S 
Adl...,00 

:"Q'!110. ~4ro5- \ !r .-f., 
:S:-:!73-P.' 

!ibs. apesar d2. arr.umcntação 
:!(''ma desen\'oh·irla. é fato que o 
~ r, não está participand? em es­
cal.a mndiosa dos ckhates políticos 
10b:re aqueles dois tem3s. Pela im­
Y "tância que eles têm cm termos 
C :~turo do próprio P.1is, a di­
~·sao popular emprestada aos te• 
1Xll! tem C:eixado mu~to a desejar. 

Ningtiém. no ent:-,,nto, deve-se 
rspantar com a aparentp 3patia po­
Pl:m pelos assuntos políticos. E' 
~~ ter em mente que o atual 
!"~me m·ol:1cionãrio, ainda que 
~· ·!un,!ariamente Contribuiu para l 

rm.acao do Quadro atual C.! abolia 

Que as coisas não se passar~m 
a,;slm é fãciJ constatar. E foi de fá­
cil constata<."ão logo no início do 
rroc,:~so. Os obstáculos à marcha 
r,,:,ira e rc~tabe?ecimento dcmocrfiti­
co eram muito mais fortes do que 
n princípio se supnnha. e tais ohs­
tã.culos não eram àquele tempo re­
pre~entado por qualquer linha dura 
no interior das host-.?s democrã.tica,;; . 
E' 1u~ ') caminho a sanJr er.:o: mui­
to mais longo e muito mai~ nume­
rosas as HT?..eS. 

Yilson freitas Teixeira 

Tipografia 
São Sebastião 1 

Rua Bernardino Melo, i' 

2175m 
Tel, 767-7237 - N. Iguaçu 

Leia e assine o CORREIO D.:\ 
LAVOURA 

Alice lzabel Taveira 
!PS!QUIATP.Al 

Matos modas unissex 1 
Confecc:-ões sob ,nedid11 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Legalização de Firmas, Escritas Fiscais e Comerciais, 
lm(lOsto de Renda Fisica e Jurídica e demais serviços 

contábeis. Horârio: 2.a e 6.a, das 14 às 17 horas. 
CoMultôr;o~ Ru:i Quintino Bocaiuva 25, Sala 1.005 

Nova Iguaçu - R.J. 

--------------

Aceita-se feitio~: s<.,cial, clássico e esporte 
Variado monstruário de tecidos para o 

seu fino gosto. 
Rua Getúlio Vargas. 3.5 - sala 203 _ 2.e and. 

(A.o lado do c;n,. Ignaçul N Iguaçu 
1 

i 

O bom senso nJ escolha 
A v. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/204 

Te!. 767-8559 - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

PEDRA BRJTADA E PÓ DE PEDRA 

Telefone - P,.\RX . 767-4117 
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negocio e o seguinte: 

POL!TJC'A li l 

(. S<'nJ.dor 1\tagalhlc..~ Pinto - o b n­
câr:o que deu certo - continua ,,m suas 
andar.cu de campanha prt"s1denc1BI, faz,•n­
do t'c<:lanu;ões por ai a fora dign.u cil• um 
A110.'.tãcio Boca de Slr\ ( ilu~trc persona­
gc:-, do nos,o amígo Jorçl' Gama de Bar­
ros J • E com isso ck' vai alinhando lr JM.-S 

de u:d1icutivcl riq\Rza cufemi~lica, para 
o deJe,1e dos que wnham com o badalado 
Estado dl' Dittito - QU.l' afinal d<" con­
\8!- deverá ser insuurado brevement<' Of"S­

te País pora acabar de vez com o Est~riv 
de Coi!'.-Cls ora em vigor. (Antonio Grilo) 

POUTIC.\ (II) 

Zé Bonifácio revl'IB, com ar de soll'nc 
1nromp.·téncia, que o micleo mais ativo 
dfl MDB sofre inspirJçâo comunista. A 
cc,1,u~a é velha, mas !oi prectso QUI" re­
tomá'.'-.;cmos à Idade Média para que o 
bran1 cavaleiro da cruzada anticomunista 
no BrJ:sil saísse do m<"n"C;do anonimato 
C'm qoe ,·1,·ia, ao tempo ('m que o Con­
gJt·~~c, Nacional tinha ~nos saturninos. 
Em termcs de famiha Andrada (o sacrl­
tíc10 não valeu à pena), eu prefiro Pcar 
oom o tC'Cnico Martim Frlncisco, o hcti­
ci.-, criador do 4-2-4, ( Antonio Grilo) 

CO:'IJ\iNI. COMUNI. COMUNICAÇAO 

Estamos no século da ComunicJçúo, 
m21;, aP<·sar disse, ou m~mo por isso, e:st& 
re t<_.rna cada mais dificil. DJ ndo o se'.J 
quinhão para aumentar o nosso tormcntl 
utá ~ TelC"rj com vários corpos a frente 
qua5e cruzando o disco final. A..<::. cont~'r 
telcfôn:cas ,·êm com ]igo~áo p3ra Ioca.ll­
rlade~ que- ,·ccê nunca viu no mapa o o 
!lÜmHo do feu apan!'lho (: dado discara­
àaJtY.:l"lt~ por usuários dP!.onestos. A.., li­
ga~,:.:c,..: interurbanas CUH.lm os olhoi da 
t-ara e a,,;,sim nós vamos desmentindo o 
1efrãt, chJcriniano; "Qul'm não Se comu­
nic:-a se trumb;ca" (Mauro Lemos de 
AzercdoJ 

E$PETACULO CRUEL 

Curm transita pela AmJ;ral Peixoto, 
no tr<'chO entre Nilo Pt>canha e Quin1 ino 
Bocaiu\"8, de-para com um quadro trâgl­
c:o, um garoto deitado na \'ia públ;ca. No 
pclh• um c~rtaz dizt'nrlo que é surdo-mu~ 
de. além de débil mental, pa~. o que e 
vma carga dt"masiado grande para uma só 
Pf'!-soa E tica ele <>xpo..,to, com t-01 na 
c.:ra.. o!!: passantes dC':-intcressad:;s. daquela 
pob1 e f.()rt<'. E e·-1 pc-rgunto: quem coloca 
<·rrn crlanc;a lã e quem permite que !.sso 
a<.X'nt.cea• Por que nin~uém p~ra C'Om 
i~so· ( Mauro Lemos de Azeredo' 

ERA Sô FElJAO, FEJJ,\O 

E~tnva eu posto pm ~os..,;ego numa ti· 
la dC' d<-tC"rminado h'\nCO local qu!ndo co­
,ru:-rei a f.('r abordado in!iistentement(" por 

,fi\,._·1 os 1;enho1 as, toclas elas rn>ct ;ndo a 
me~mn rndcfect,H·I pergunta E lila do 
íc:1'Ür.." Olhei ,, ... r: o. ladi:-s e não \I r.c-­
nlrnm supermí'rcado, ~u mc-... mo não trazia 
_..._...s-, d<" comprn.5 na mão e t1rt'1 n ló:-i­
r.:.1 lO ,c1usão; o fJO\O c~tá com a n<>~ro~e 
oo I t" Jllo. Como n coisa estava Indo lon­
dr ài·muis optei JX-'IJ surdez, L\lJuro Le­
mos de Azeredo J 

Eu um escritor QUe pert5ava no fu­
turo . Escrevia com poucas palavras para 
1>0upar letras. (Jorge Kafka) 

sr,;-rE~IBRO NEGl!O 

HÃ dez ou on~c d;a:,; estreou ne>s c1-
nC'ma~ do Ric o I ilme "Setembro Nl~gro''.. 
1\leu amigo Jorge Kafka comento:1 com1-
Y.O QUC ficou -..1 pensar se se_ trata~a d'." 
~imi,k-s colncidencta ou ~e fo1 ('!-culhaff'!­
har6r. no duro. O que pensar" fJ<.~é Lu·z 
de S-cuza) 

FEMARTE (I) 

O que está faltando na FE~lARTE 
f Feíra Municipal de Artesanato> é mes­
mo uma banc..1 ou barraca. para vcnd"f:'r 
salgadinhos e rc(rcsco..s A maioria da 
nosisa população só tem dinheiro mesmo 
r~ia s~ manter em pé. Alimentar o cor­
po i,ot enquanto é_ melhor !m~a do que 
aJ•rr.cntar o espírito <Jose Luiz dr Sou-
7&) 

FEMARTE (Il) 

E ' proibida a í'nt rada de pessoas C'S­

tranha.._ • (.José Lui, de Souza) 

FE~IARTE (III) 

Eu acho que quem vai lucr~~r com 
es~a FEMARTE será mesmo aquele pes­
!-Oal oue está sempre- a fim de uma arru-
1T1acr.c à custa do trabalho d-:s o~t~ · 
Corno s<"mpre, atrás de- homens de 1d~1a..;, 
'-''l.-;h·m outros com idFlS Jll'l'rC<'nór1'.'~ 
A tC"ira estã com cheiro de, Feira Mun1-
cipal da Arrumacão c Artimanhas CJo;é 
Luiz de Souza) 

$\;!!TERR.\NEA 

Fecharam a pMsa~em subtcrrán·.!'""' d, 
linha férrea. Enquanto cerca de l.5?0 
P"'i~oa~ participaram per livre <" c,;-ponta­
ne 1 vontade de um passeio a pé ("ntre . o 
Lem<' l" o Forte de Copacabana. um nu­
mc-rn maior (mil \'t7~ maior) está ~endo 
C\briJ?:ado a subir e d<"Scer as es('adar1as e 
a r;amp ... da esta('ã0 de No\·a Icuaçu p.,1T 
fa1ta d<" opção quando têm que atra.ve~­
!-ar dn Marechal Floriano parn .'.\ _B,,r­
'l"'J"(llno "\felo e \'i('f'-\"C-r"a f Jo~P Lu•7 de 
S.Ou1a) 

~ ............... ~.............. t_~i1 
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CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFOI\CO - EI.ETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodri.gues de Paula Filho 
li ]ui% Moacil Ma,quea Mo,.,du. 58. sola 605 (ao lado do Foruml. 

.eoundaa. quor1oa • ••:rtas d11a 16.30 às 19 hs. fConTênio com Patronal INPS, 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

v l..1\ r td~L J.t "'"ueJ Santana, da Fa.~nda da Poss 
{'noor.tra-st_• com ind1vaduo Manoel Bcrnar.:·~ e o re­
COnl:l?'<"e' como e .u.tor d<'" um roubo Trnta prende-lo e 
&e dJ. ma!. ú 1ad1 ';o r DC<', frr:ndo "\t gucl h na\alh).. 4..• 

popul:..res 1c,11m ;i \'1tima a ITK"dicar-!(" n;, Fnrmácia Sari­
lll Ar.tünio 

Rnd,, ... • H r<-da.çãc <l~te jornal, <.."Om d('dicatória, ,, 
Hin? dt, 1 o Centenário do En_<;,lr.o Pnmãro no Brasil 
oe a1.;tor1a do ma~stro Lu1gi Maria Sm1do TPta·se da 
ultin,a com1~1('ã~., do consarra,do Smido, lm•pir.:da sob 
o céu d:1 (·ntúo e.idade dos lannj2i.-_ flori<los, à !CmC"­
ihanç:1 c;o Hino do Centcn,]rio ela lndC'l)('ndi-ncia do Br-:i­
s"1, Hinos rlolii E<;roteiros, Céu do Brasil tcoro), Cançú'> 
ao !\.:a, 1nh iro. Os Pass.adnh<>s (f>tilado e coro), Pon:ir 
tio Bra,il ,marcha patrlót.ca), T~rra do Brasil e Vo­
gar, Va&ar tbtnrnol?J. 

BJJar:ct•tp da rrn:itru;üo e- assentamrnto do gradil da 
Igreja de Snnto .\r.tônío de .:acutin-~. J.S..:iinado p:>IIH 
cidadilo:; i-{('nório Pimenta de So;•za Morab. Joaqu.'m 
Mariano de- :\toura t:• Joaqu;m Tinoco d<' ~ouza. Reccit.1 
i3ua1 à dC"'PM,B ~ 1~3S/JOl1 Fundição do grad~l · 
4 :5CO~COO. Princir.·ai.s colaboradores: Honório Pimenta 
rie S. Morais, 1 :83iS200 - Joaquim Muiano de !\-t"'ura, 
470 :COO JoRqu;m Tinoco d1• Souza, 300SOO0 - L:tfaiete 
Pimf"'-nt~, 20C'~OOO -· Tomaz Fonseca, Evaristo ).I Fran­
t;a d~ So:10 e Alt-crto Meto. lOOSOOO c.J.:la \lm, ali-m d:i 
l~~dar:C do Sagrado Corac;;Lo de :' t-sus, lOOSC,O - L1g• 
Cat~hca. lü7~'000 - 2 leitões. 234$8)() ~ f~sti\:zJ real;­
zado no Cín<-ma Verde, 501$000. 

Festinl da Pri•awera 
:,;t, pró:xlm_ d :1. l"> IV.I 

-.rama do Fest. aJ ~ Prh 
. era. r-:ova Iguaçu ~ -., 
... ~na da !trh: t , c·l, 
,v. Xtpal, QUf:> !Nia :-
o.ir,nada pc,Li: rqu1~ d ~ 
'- r o '\lissionári.o 'L'n~ T,., 
endo 6 frente A.'"iz.\ ~ 

wenuto dos Santos , A1iiaa " 
wasconcellO!i Pimt:nta O F ~ 
~~ai d.1 Pnma\'era ~ti ""' 
e ade as 10 horai do PM·~ 
dom~n(!'.O r- toda a !IUa P~ 
maç o t ranscorn-rá nas 
prndt"ncias do Patronato e, 
y .cent<- d~ PJula., em tr-
a Praça Sant05 Oum,nt 

Bodas de ,rata 
\.om tt pre~ença df. ~ 

rr-11 paNntcs e- f::t'!~ ar.­
e-as, ,: casal :lka- A 'hert.o r-~ 
tJr,no come-moro·1, n:.i últ 
dia 13. seu 25 . o anlv.,r,lri) '!Ili 
C.:t"-am('nto. A pam~ 
Bodas d, Pr->ta do ca.al r:;.. 
flberto C,tar.no, ao q ... 
víamos daqui os "°"~J 1~ 

r("5 cumprimc-ntos, CG, co:i,--.. 

morad:1 com a CC'lebratil> Ir 
c•Jlto <·m ac:ão ~e gra .. .ll. • 

20.30 hora,. na Igreja [J, ,e,. 

pai do Bra.<11 • C<>raunhlo Al> 

glicana l - Parõquia do P,tdm. 
tos -, \ Rua HJddock Ltbl 
258, na Tiioca. 
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Comunicação 

Celso i) 
Jaão Banana 

Matemática 

VAGAS LIMITADAS , 
AREAS: 
TECNOL ÓGICA - HUMANA 

EQUIPE DE PROFESSORES 

,llJRÍDIC,\ 

e Expressão Estudos Sociais 
Sérgio Carlos "Faraó" 

* Edson Barrozo "* llbalti 

e Flsica Quimica e Biologia 
Hélcio * Pinto Márcia * Hondrle 
Dllson * Leandro lcárisi 

lmcrições e lnformac;õe~ 
Campti-; da SES1'I 
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Início das aulas : Ili de setembro 

A <)UE DITA A MODA 
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cUL'I'URA ,OGENI LUIZ 1),\l, CINl 1 

REFLEXÕES SOBRE A CRISE 
1 

1 n-10' us ,j1as. O!- meio:,, de_ ~municaçdo no.1 trans-
j(em iatos, nollc,as e com~mtar10s que não escondem a 

m_ sac;ào de cnsc em que ,·,vemos. 
,..:n Crist.· pode _ ~el' ente~dida con:io mudança p.'lra m('­
u,or ou pJra p•or ._ O . rts~ e a mc~rt~za, constitutivos 
da cri.~. gt.•r.t,.m a 11,~u1etaçHo, a angustia (> .1 aprt."e-n.,;;ão 
~ ~entimento de insegu~nça nos acompanha todos 05 
dil-~. cr~t· pOde ~er entendid ~ tamb~m como a P,('rda de 

uiHbr_,o num dado momento para ie atingir um novo 
cquUíbrm dentro de uma nova ordem. Enfim, podemo,; 
~pr<~ntar o !déia de cri.si? ~m_o o deslaçamento do 
«ntr·(J ac 1,ra,·•dadc da..~ prmc1pa1S pn:ocupa<;õc-s. ativida­
des .: veJoretões de_ homem, na História . 

1'<,dJ dcsemolnmento, por exemplo, para ser feito 
11,let:i. nccessariame12te o cquili~rio p.resentc Con::i-<cquen-· 
ttmcr.te. um..i _rca(lt<.i em_ cadc:.a ~ desenrola . Hã.bito", 
t(l6tllfl('S c ate v31ore~ sa<.> atingido~. 

No entanto. o que nineuem q1:1er e- penler-sc n3. própria 
muóimra. Se pare. mudar exigimos a?rteza absoluta de 
que~~ CiJX'flO ~ e. m'lis perfeita, .nunca muda~emo.'i . E' 
próprio da cond1çãc humana con\'t\"er com o n.c:;co. Mas 
0 

medo de JY-'S perdermcs no desconhecido. que o risev 
implit·a, de nii,1 _s:abermos ma.is o que somos, inj("t8-nos. 
à medida qul' "ª" temos ma:s controle e entendimento 
sobl't' o que ocont-Ne, a sensação de incertez3. Hoje, 
esse mal-estar civH:izacjonal não estaria sendo causado 
pelo rmPQbrcclmento _cultural que orienta o progrcss?, 
isto é. pelo empobrt'Cliflento do pensamento, da refJex5o 
e ~ ronscléncia cdtica a respeito dos nossos valores C6'­

senctais'! 
Por uni laclc,. i: impresclndivcl criar todos os esti~ 

mul~ pOSSive\S ('m torno da necessidade e do \.'&lor do 
de.Semolvimc-nto. Per outro Jado, o exagerado valor atri­
buído aos bens ma1eriais, os apJausos obsessivos à racio­
naJicl.,de econômic-a amortecem a consc.!éncia e os v.1lo­
rn cultural.,. i,-acHmente se assume. então, a atitude de­
pcrs.>nahtante ,Je a~tia moral. apatia Politic:a, 3patia 
culturol, apatl8. reltg10s.1, de entrega Quase total às exi­
gfnoa.~ da tecnc.cra6a, deusa provedora do bem-estai 
mttHJ&l t" dll ronsumo. 

ESPIRITUALISMO 

l\os m...im,·ntos d<- crL~c, mais do que nunc:I, .3. rc-~ 
Ue;:,.:\1 séria !iC' íal r rC"C'S. iria. Sol1JC«i1•s simplC3, 11 rq' e 
lác~i~, pedi m tra71·1 prnhlcma.'!I complexos Sr e· gn.n­
dcs c!N'lstc,. nf10 t·stiv<"rr-m as.,entadas nos valore fun­
daJll('nta:" d1 <·111tur1 nacional. mc.:.mo ~U(' prod;izam 
c,ficit.·ncm -. cottómica, har-:;.arivm os hom~ns porqu~ barba­
rizam u <·ultut·a A nlin ser qu<' .i c1:Jt11ra s ·ja suh,tit11i-

1!.1 ,ela,- lt·iR.'> ld, tia economia, po~s rntão mn·gulhari:3 
mo., 11a pu1 a práxis "E'm qualquL'r \; lor transe<>ndt-ntc 

Para umn t<'ilC',.-ão maís aberta C' ma;s pro(11nda. a 
vl)(;'iio ni"io ~'- cotnc.a no dilem.l.: .. ba.rb·rjzaç;io" r- u subdr•­
SC'O\'ulvimC'nto. ~ rit'~envoldm"Cnto é cssC"n(';al, Não m, -
nos cs:<.encial. r.or1·w, é a con.~ctt'ncia clara d \'al->rM 
Qü<· dC>vc-m c1 ieuta, o de"E'nvolvimento Prrcísamos dt! e~­
pccialistas, ;sto é. c.k •·sahl'don-s", m:".3 muito mais tJlvc.;: 
os sâhio.~. h.to é, de homens coites 

&•m rultura 11ão te1emos verdadeiramente políticos 
mas apenas administradores e técnico~ quc vêem a so­
ciedade C(lmo um., ;mcnsa emprcsft, e por isso t<'ndl'm 
a institucionalizai' a tecnocracia.. E' óbvio q:..1e um País 
tamo{m não se faz apenas com inte-lectuais e pcns:1do­
re!.. Ma-. o ~<'ntido do desen\.'oJv;mento político supõc, 
.acima de ti.ido clt·~cnvolvimento cultural. Fora disso, ,; 
dcscnvoJvimf'onto pohtlco não paS!i!a ou de um jogo ''sub­
jeti\.'o•· rntre oaixões e interesses ou de um jogo "ohj'C'ti­
\'O" entre tõrmuJa .. : fr'as e impessoais. que garan~m a 
cíiciê11cia. imJ)Ortandc a.~ pessoas somente cmuanto dados 
cronômic-o-; Não r~ fácil m.Jnter o cquilibr:o no movi­
men~o Mas tamlJém não é impossh"l?l aprox:mar-se dc1 

E' hora de pensar, para decidir e para agir pensada­
mente torn:>nd,. claro e coerente o qur- quernm-~s. As 
pcsso.Js morrem e .sp1ritu.e.l e culturalmente quando abdi­
cam dt: si e só <·Speram soJ,Jçõe-l:õ prontas: igualmt•ntC' 
morrem aqu<'Jc~ qup se isolam e ~e considC'r2m os (micos 
"ccrte,~". O rlcs<.'nvoivimento cultural, enquanto perma­
n\:?nte reflc,ão critica, evita essa dupla rnortt- _ E dessa 
vid:c cui,m·al •·ncontraremos os line;-;m:>ntos qualit •tivo,;, 
que dar!ir a alma ao descnvolvimcnto P. nova fis•onomia 
ao ser humano <>n~t·andecido 

!AR! DE ARAUJO 

KARDEC, O OPERARI.ADO 
E i\ EDUCAÇÃO 

.\llan Y.ardec, _n•el~~entemente cognominado por Flam-
1nll'Kn - o bom senso <;ncarn.1do -, comentando, em "O LI­
\'RO DOS ESPIRITOS", c,,rtos conceitos provindos do Mais 
Alto, a propósito do trabalho e do operariado, assim se expri­
u1ec 

''Xão basta ~ d1ga ao homem que lhe corre o dever de 
tn.baDu.r. E' !)reciso qm aquele que tem de prover à sua 
Ci...tencia JX)r meio de, trabalho encontre em que se ocupar, o 
q_ue 11em sempre acontece. Quando ~ generaliza. a suspensãt-
4o lrabalhc• assume proporções de um flagelo, qual a miséri.l. 
A e:ência, (.COnômica prcocura remédio para isso no equilibrio 
~ a producãc e o <-<.-nsumo. :\las, esse equilibrio, dado seja 
poaJvel esbbelecer-se. sofrerã sempre intermiténcias, dur3nte 
"qua.is nã:-i deixa o trabalhador de rer que viver. Há um ele­
mento, que re não 1..-ostuma fazer pesar na balança e sem o 
'Nll a clencia c.:-onôm;ca não passa de simples teoria. Esse 
Matnto e 3. educação, não a educação intelectual, mas a edu­
--':.i "Dln'al. Não nos referimos, porém, à educação moral 
~lo! ln'rOS e ~im à qul!" consio;te na arte de formar os car3c­
terf'! à que incute hâbito~. -porquanto a educacão é o conjun-
1~ 1r..s hãb1tos adqu;ridos. Considerando-se a aluvião de indi­
'111J--= Q\Je tr.,d6s QS dias são lançados na torrente dJ. p·;pula­
~~· ~ ~~ncipios, sem freio e entregues a seus próprios ins: 
llL:,s.. ser«.:> de espantar as consequências desastrosas que da1 

•19,cc.trem? Q\Jar.do e;r,a arte for conhecidl, compreenrl~da ~ 
~~da, o homem •~rà r.0 mundo hábitos de ord~m e de pre­
'i~tia pan, consigo mes-mo e para com os seus, de re.>peito 
1 1u1o o iu. é ,e~pcitáve!, hábitos que lhe permitirão atra.ves­
r.tr r:-tenos f>c'!nc-5óll'!'lente os maus dias inevitâveis. A deciordC':n 
~ 1 .rn_Pre\.idêneia rão duas chagas que só uma educação bem :~;~ida rlOdem c-urei·. Esse O ponto de partida. o p,lementl') 

Qo bern-dtar, o penhor da segurança de 1odos" 
A _falta daquele c-Jrmento insubstituível, a que alude o 

:::da\.'~l CQdiíicador da Doutrina Espirita, há fRrto de urn 
, ainda pe,dura Jr.rnentavelmente. 

ra.,,,.Jdoo,-Je f-t-temíeit.J .1téaqui,em prol dascl::.sse5 oOrc;­
~coTeSienh":-~e 1t> uma lacuna, sem cujo preenchimento do 
t.,. Pl'O\ eito !lui'io os benefíC.los que lhes pretendem outor­
'=2'~ lel'I em \lgor .; vutras mais que J)OSteriormcnte se d'('· 
~ !l e.rn favor das mc~mas. A orrussão cm apreço e aquela 
....,,:\t.ada 'POr Kardec· a tducação· não a educação jntelectual 
~rnentc, ma-. a Nh1c-acão rno'rat não aind~ ~sa mo~al 
··~ CU~a iue se : eduz às ~pa.rê:nc1as e r)(tPr·or1dam. 1n­,'l~ hdo apena, os q,r.t•dos porém a educação moral QU" 
~<,,e CX>I\J.o1ida carar·ic>res:' que, apelando p?r~ a ra2ão e 

COrtç-io cria r..et'-?nahdadeS, eleve o niv(.>) evoJ11tivo " 

......_ 

Uespcrta no mdtviduo o ~enso di d1e01dJ.de própria e do \'alor 
pes5,:,al, decorrentes da ronduta ~ fruto legítimo dos seus ati.:s 
r.c sPio da familia '-' da ~ociedade. 

E' C:.issu Q\Jc ainda 11ã. cogitaram 03 nossos leeisladores. Se, 
pi)r~~!'l, eles cll\'idn.rem Pssa modaLdade de t ,nta relevância, cum. 
prc- aos espiritas lt•mbra1-lhes a obrigação de fazê-lo, dando o 
exemplo d<intu• da e~·tera em que exercem suas atividades. 

E' rert'-' qut? as leis trab>::lhistis, nascidas da evolução so­
C'ial ll:Je em l<xk o orhe H processa, são, cm tese. necessárias 
e boas; pe,ré:tn, ni:.o é m~nos certo que às mesmas é impres­
cindível adicionar os proc-essos educativos de cunho espiritual, 
um·1 \.ez ~ue "n5o ~ó de pilo vivera o homem". segundo o sâ­
bio .:!i~r dó maior e elo mais generoso dos amigo3 e defenso­
res dos humildes - Jes~::; Cristo. 

Não basta focaii;,armos o analfabetismo como a nódoa 
\C'i"!?,,.mhosa de nos.."a dPcar.tndJ. civlliz~ção. A decadência mo­
ral, a corrupção de r:·o-:tames. a repetição cotidiana de crim-2s 
rl'puznantcs <' bárbaro~. a desfaçatez e :: imprudêncb com q•...:c 
se tr .1m~m e f-'.C nrd~rn a~ transações venais, em to1os os se-· 
te-r~:. cons1 it urm, em sc:.1 conjunto, ateo CJUc enodoa, conspur­
ca e mJ.cula mais o nQme. a h.:stória e o conceito de um po­
\ O je, Q'Jc o i,naHabetis,n(';, 

O desl''n\'CllvimC"nto du inteligência, desacornpar.hado da vi­
~iJâr.cia e crie nta('.âo <lo:-: :-:ent5mentos, produz mais malefícios 
QUP ;>rC\'eitos, porque, :-mplü e dilata a., p0ssibiHdadcs de êxi­
to na pr:it·ca ~'C \lt'lh.:ic-arias e vilezas, como na maneira as· 
tut"il e sagn2 de fuglr à:• responsabilid3des, iludindo a-s massa" 
ingckuas ~ incauta:-:. i,:· ainda produto da inteligi:'nc~ impu­
rtcr:t~ o forrar-se- il ohri~ac;",o de <lar contas do3 mJndatos, seja 
na "~fera pUblica, st"ja nn particuhr, acoroçoando assim o rc-
1im..:- da ;r1cs1 on-;ahihdad(', cujas consequências fun~stas expli­
cam a àcs01 dem <' a Jndi::>ciplina que, partindo dns altas ca­
madi1s. ~e à'c1ramam ,. s•· espr~iJ.m por toda.;. as baixada-.. 

;,..,ão o;;i~té.. que acenemos às cla,;;ses obreiras. com ccrt?s 
rHr~ tc.s qu • até há poucc, crimino,;;amentc, não :"',_ .. lhes c'>ncc­
dia: cumpre compl<>t1r a obr!. da sua reabilitação, incutindo· 
lhes r.oçõe3 do dí'vPr, ba~·,, C' fund,mento do direito natural e­
legítimo 

Do 001 tr~rio. ""~lat<'mos semeando cm sua mente idéia•· 
rlc>:;.ordenadas, :-.uhvcr!,:i\:a-s e contr.producenl~s. r.:wando, ,v} 
m~;;.110 t<'nlf)('. prduncJo \'ale de_ sc,para,ão c-ntre nqules de cuj'J 
mu~•11.> ent: ncHmento e c·:cperaçao dependem a ordem e a pros­
pc n~ndc das r,ac--iit·~ 

Educa<" 1rJn$.ICrm;>1â:,., a irracionalidade.• l'm intt"lit?.ência D 
;nt,•Jio,ênci:~ <·m h11manldade e a humanidade em an.,.elit·Jde ·_ 
diz F.mmanu\:I . ., 

ME:i.·:E NAT';~ªl1~~~1~. no livro de PC'dro Camargo, o 

St.hatk1. 17 c- .fnmtngo, 18-9-D~ 

--------------------~ 
CELSO MARTINS 

O PEQCENO BALEIRO 

Ca 1u a 1101tt,. ·.,.:>r sobre a Cidade Mara"1loh::.a Noi­
,~ ,1vr ,.e r, ,·:u1r,it.·.a fri;i, gt·lada, terriv<'I Nolte cujo 
"&:r ,m._. (·1·~, C:-~t'·rt< afug('ntado na cidarl,! do R,o ~ Ja­

rc>.r feia J11rr111t1c ào fel-rica do~ prédios, dos al'\uncH>I. 
rlo.'1 hroL, d"3 J·)' e toros luminosos n<pi -e :3.L 4 ~r10.­
lhadv; pc>lr., hairr-. da agita•fa ml:'trúpol" 

n, de ,., i. nr I Jamai~;. nc:h"i bonil;t a minha c:datle 
1 no1t<' ~ .•C'i ci1~C'r ['l'>Tqo·" mas sl'mprc preferi admir;,­
la d, .. 1 .1. me mo 11uan-lo o dia f- cinz<',ito e sobn.: tu<J 
nu c1 eo1t,n.i <la" ,11,01 m1\JrJa d<> in" r10 

I-~ta\.<1 i.qm-1 , . .,orm•.:: (il· c ·pcr.1nda na Praça Quin­
,c , dr, ,via {,~> d em ora d o ônibus 111 e m,.. 
iroux:cs,-e de !·-..g.-,·~·o ,_10 1:ir 0.pós Jm Jia 1~.... m• itas 
,.cupa('it, e n:10 1 c.ucas preoc1Jp.1"'-'-·s <Ju nd um meni­
no <:' ~c·,s c·nc,, para ,-eis anos, calc;-ando surrad 1s 
!iandalia:.; de õ"-i'1 trajando um cair '",o ,U:'Jl m"io 
, ,1ri-t .>h<rta ;.io r~ito, S(' aproxima de mim~ como qur 
d\ sb~• ,d,, e n·mC'ndado no tras<'iro ,:, uma v1,misa. ordi­
a supl;car mais pelos olho-, do '}uc lf avé~ ,fa voz su­
mida. implr;ra 

- :\lctr,, e- mpi, para mE." njudar Cinco 1 )ntl0n$ 
por ·1m cruzeiro 

E lJN·qw~ a:~ r;1,m:b pesso<ii dr1 hla não dessem pe,-
1:-,ta pora o !'•''J ,1rtigo, acrcrlito quf' ele nãc CS(>C'rav1 
,·;ess~"' cu a comp!a1 aquelas g:1lo:.,..c1mas por 11m cruze1-
r i a;:enas. ;\t ·· s cc.mprci Dei-lhe duas cédulas de um 
cn.Jtt.:irc e apanh··I da caixa que e~ trazia :-1'.ibre o brn· 
ço dtl'cito o:to ,,c-rJacinho:. <~o tal doce.• e- os coloqi.E·i r, 
bolsu do co.sac,J <11'.'ntro de qual ('scondia eu Q meu f-r-i1J 
!nte.a1.1 

O (>('Qui·no ~alelm se afasto:1 l.'om um sorri:-o nor 
lábit.c; 1~ r ·JJ('ti•J •~ rr-csma Jad.•mha junto a uma csbelt.st 
jO\'t?tTI da morlrrn:-. 1,cração que vinha imt'diatam('ntc rlc-­
po'.!", ele mim 

l\h·u r,ensam1·n1 0011 p;:,r-- o lar. Entrou de man-
!'oinh, ... !-.cm fa.1er hc1ruli'lo f· v•u me:1,;; rloi.-: flhos. t'le com 
1 e ela c·om 3 :wos de idar'IP. s(·ntadinhos à frente d,. 
um tt:'le\'isor \( ncit1 r."'.llK"lr- ju ... to m1,ment:, a novela C 
VELHO. o J\.iE>fI:--:o F. o BURRO_ .\mbos <le b:mho t()­
mad(,, 1,,_,m ar:a '."lh;.rlinho:i. e~pcranCo pelo jantar que a 
mãe acaha\a de aprontJr, c:mtarolando. na cozinh3 
Volt\:'i a mim nc, 1· ··,nto do õn·bu!iõ d: Praça 15 esperan­
do o ónibt.:s qu<: 11 ;mava não c··c_!ar Voltei a mim e 
pens~i com? são oh.pares os dt·stinos do,; homens e me:-.mo 
dJ-:; crianc;·as.. P1:.nsc,i nas d'fcrem;a,;, ,:;ociais que ainda 
~xistem - e çomo - gritantes pelo ch::;madJ Terceiri"" 
MJn.!c. P .... r que aqi..cle pequeno baleiro n~o c,;tava tam­
bêm agor:i no ,.,11u1r de seu 1ar. de banho tomado, Jga­
salhé'dc. prc-t~giclo ,ia noite que caia e se anunciava fria 
gel da, ~errível . .i:,r,,ardandc a refeição preparada f)('la 
tcrnu;·a de sua mãuinha queridl'! Não podt-ria ser um 
1ilho meu q:..ie c.st.w~sc a vender bonbon ... tal-..~z para 
P,ara11t i1 a sua p:ópri.i subsisténci.,., 

Num bclbsímo poema T2.gore dizia que cada crian­
<;.1 é a pro\'a dt> f1ll<: Deas não perdeu a esperanta de ver 
melhor a H uman!dadC' ..• 

Ai esta\.'a urna peq11ena criança cujo:s ascendentes 
não ,3e; quais foram. :"Tem pos'>o precisar qual scrâ o se~i 
futurú. Só c-,;.t1mc seja o mais prcmissor pOs!-ível poh 
r.ão s~o poucos o:-. ('xemplos das cr•aturas que, embor:3 
ti\'ess:-m a mai-. d.!!CUra das orir;ens. dcstacaram-5<' de­
pois po1· SC":1s ~.: lento$ e ::eus esL.:rços e seus méritos pes­
soais. Mas também - não são pouco3 cs exemplos da­
qu'('J:-.; ('l,11tra3 qur se deb.:aram levar pelas lnfl·:ências 
p('rniciosas do m~k. nefasto, d., í de:scambando para a 
m~-r-'{ina]idaci.e, pan1 o crime, para .~. delinquência 

'A manPi1 a c.l(' TJgore. também acredito t'\:'nha Deus 
a mai:; firme cspN:·n,;a de ver um d;a a Humanidad~ 
ma;s feliz No ~:nta'1to. sou de parecer também devamos 
todo; coi..;bnrar 11:i medida ct-· pa.~sh·el para q:.ic isso seja 
realhi:l(k O:- benefícios prodigalizados pela Natureza, 
os .:!"·1tos íon·.·.:-c'dof pela terra, as aquisições ohtid.as 
atra ,es da ('f1.-\r1ci,• c- da técnica. tudo is:o;o de\·e ser re­
partido c·ntn• viào;,;, os po\'OS do planeta de modo que não 
h?ja 1anta disparirli'!.dc no modo d~ vi~·cr entre os h?­
mens Principalmrrite quando temos d•antc de nó'.' nao 
Jpenor. um mtnintl pobre vendendo bonbon~ nos pc~to.,; 
t r r m i n a i s de ,jnibus numa pra('a i:::~rd1da na cida­
de do Rio dc-> Jant•iro.. M~s mu•tos menores ab'J.n<lo­
nados c-ar,•nh·s de rão, de c.~rt'iha. de evangelho, m"' amor, 
de tt-rn:1n, de i"!'l~·,rw:-ão. de 1"mé1io, enfim. de pcr,3pcc­
t:\'as (lrom:.,;sor."'s para o se·: futur"l 

Po:ic., r<:p1·es('nl::>m para o Bem da Humanidade to­
das a-; in\·enct>es da .\stronâutiCJ:, todos os avan,os da 
Bicqt:imica, t()do:-. º" C' mputadores da CibcrnCtica e to­
dos ~~ di-;cur'-O.• de: .. teórico". os p0emas fios poet"'s. as 
part;llira.., d0s r.1ú:-'cos, as tiradas dcs filô-:ofos - ::-;e 
!:ão houver tf"nlr<' <lo humano cor.~rão aq,iel~ scntimen• 
to dl.! Frat<'rnidadc-> legitima que nos 1e,·a ~ \'C'r no sc­
;n\;'lhante, ::-c>j:'."t ,•lc bránco como a neve ..., u ne~ro com·.> 
e., •..tn:hu. formoso e-orno Apolo ou disforme e-orno Quasi­
m:,do, <:ante como Francisco de .A-.si<; ou d(.>s\·airado como 
c~Jh?;:·Ia. ric.::, <'nmo um Rockc,f('ller ou pobre como <' 
btileiro ela. Pra('a 15. nos lc\·a a ver cm todos "eles nact1 
mais r.:,rta ml'r,o-: C:o que um n~·sso irm-10 

Quanclo is:-, · \ ic-i .i acontecer - aí ;.im st'l-cmos cris;-
tâos ... O mund.., ... ~-1 á melhor A HumJnid':\de ser5 
mais l<>liz! 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

!ADVOGADOS) 

Espcr•.aluados m c-aus:ls trabolhl!Stas d., classe do,:;, 
profe~sores 

Rue únb, 53 - loja - tcl. 796-2781 - Mesquita. 
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Federal do Rfc de .. ~anelro. 
Com: . . Av Amaral Pei'l(.oto. 364 - c·itrada: Trave,çsa 

l..ABORAT, RIO DE ,\NALISES CUNICAS 

P.\SCIIOAL .\IIIRTINO CRM-RJ 797 

JEFFf:11.i:'ON ~tARTINO CRM-RJ 1989/S 
AI V \RO MIIGAI.HÃES l'ERF.lll,\ CR.,t -P.J 839 

CR EDENCIADOS P ELO INPS 

HUA Ql- lNTl1'0 BOCAI\JVII, 37 - Tel 2312 

FILIAIS 

l 
NI L<>POLIS 

R Getúlio Vargns. 1594 

Tel. 2628 

PARACAMB' 
Av. dos Oprrãrios, 315 

F one 2216 

----- -------------
Ouarcsrr.a. 3r - Sal" 107-108. - Tol. 767-8536 1 1 
2'.as, 3 a~. 4 as e 5. ~s-foiras - das 15 às 19 hs. 

- ---
Diari,•mentt~ 12.3('1 às 15 horns Sút,ado: 8 lts 12 hs 

DR. ANTONIO LOPES 

José Carlos do Valle 
CLIMC\ ~11':DICA - CANCEROLOGIA 

POFES1-0R !.IVRE-DOCE!'.TE DA ESCOLA DE 
~IF.DICJ:s;.\ E C:Rl'RGU DO RIO DE JAXEIRO 

CHEFE no SER\.IÇO DE CLL'\'JC,\ Ml':DJC,\ DO 
I:>;STITUTO :\'ACIONAL DE C.~NCER 

Cons H _ Juiz l\io;1dr .;\farques 1\forJdo. 72 
Horário; :?.ns, -ta!-<' ô at:-fc•irns, a partir das 17 hora, -
Trl 767-0fü:1 ~º"ª IguaçlJ 

XEl-"ROLOGIA 

,\DUl,TOS - CRIANÇAS 
Cons11ltórk, 

-,, 

I-

R Ai11 tdn ~ :Hrcs. 48, C'C'mro - Nova I~uac::u 
Fone, 767-0372 

(:EXTl{O ll!ffOPl':DICO TRAUMATOLOGICO 
:\'OVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Dr. Carlos Daniel M. S. Moutinho 

CLl:>;ICA MEDIC.\-CASTROENTEROLOG!A 

HOR.ARIO 2 as. 3 as e 5 JS das 16 à s 19 horas. 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA li Dr. JOSÉ 

liorãrio 4•. e 5.•. das ln às Hl hs. 

1 
Rua · Juiz Moadr Marques Morado. 5k ••la ~ 

~on~ultór10 A\· 13 de MRio, 164_ 203 Nova Jguacu i N- - --~ 

Clinica e Cirurgia dos Olhos 
óculos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
Dr. ftfor.so fatorem, Dr. Paulo 

Cesar fontes e Dr. Armando Ribeiro filho 
N. lguatu End • ..;. Am ,ra1 Peixot( · 271 - ,ali-- 701 

7(!'?- r' anarnr ·.1t· das~ H 11 hs., (" das 14 t .s 1~.SVhs 

T c l íGi-8455 1 
~o • o l1' 1L:rn) com hom m nrc."'.1da 

C"'l1l$u: · Ru;i C'il'· I"'. HoC'a, 778 - snl:1s -1,06 e 809--
·rcb .26~ .. :1a11 e 268-5777 

Shcila Maria Marinho Pereira 
CIR-'l;r,1: -DENTI.:iTA 

C<--,~l"L f ô RIO R ·• OU, io T a1qumo. 71 _ Ap~o 601 
Fd if'c:"' M<'rcanbank 

H, ra ~~nt C'O'~a Tel 767-5780 

Ora. Rosa ~aria facuri Ra~hael rarduna 
l'~ lr(JJ O<J \ 

P 1c.,. '-•co e F :cn:, rapia 'adulto~ e crianças, 
Te lei \ orne n111s e Pc ootl-cnlcos 

C nsu • a,n- h ,•ra n1 r~ada pc•lo k J. 767·5882 
l l" 2 ~ 11 r. a - 1r1rn, das 13 às 20 horas 

P:nd r.. a f'roh.:nor Pad .s, 58 _ Nov Ig•uct: 

e 1. ve. tt~ral Dr. Ueliton Vianna 

Arliculacões 

DOENÇAS REUMATJCAS 

(Prof de R<'um3tologia dn Facul­
dade de '.\kdicina da Univ<'rsidadr 

Fedrral do Rio de Janr 1ro) 
Cons R _ Juiz Moacir )(arque,:. 

Ossos 
:'.\torado. n 72 

Horário 2.a1,, 4.as e 6 as-r1•tras. a 
partir d.1s 17 hora-. 

Hora marcad:1 : tcJ . 767-0691 
- ='J'ova Iguaçu 

----- -----

Dr. alberto frasmi Pilollo 
CAl'ICl!ROLOGIA 

aAMn PRffl!NTIVO~ 

rratamento das Enfermtdadea do Apattl.bo 
Genital ~mlnlno 

Diariamente. da, te àa 20 hora.a - COM HORA 

MARCADA . - 8'bado· de V ls n bnnu 

Roa Onb, 7 - Sobrado - Me•quJt. 
TELEFONES 796-12~6 e 767-1151! 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS 
CHECK· UP ELETROCAROIOGRAflA OINÀMICA 

CONSULTÓAIO·;.~\~.T~~~o6r~~?Rui~~~ f! .. ~~! ·FONE 2069 

RESIDÊNCIA·FONE 2049 

l .f'~ 11 u~: , 
iGUAÇU 

a s sistência nacional de •aúc:le 
- AS:,J: 'T C:-ICI.\ Ml'DICA EM CONSULTORIO 

J'Affi'ICljl..AR 
- co:o;TJtATOS co:.rnvos E 1:-.DIVIDUAIS 
- EXA~IES LAM(JRA~·ORIAIS 
-- IXTEFD IA<;ôES 
- J:-.FORMACê>ES ; R . PROF.a VENINA CORREU 

TORRES. 140 - TEL. 767-0263 (ao lado do ln,. 
tituto de Ech.ica(,Ü.o ,Jt. Nov Iguaçu). 

Diariamente de 2.a a 6.a.felra 
Hora marcada: 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA YIZ 
Pedia Iria - Puericultura • Vadnas 

CONSULTORJO 
A v Gov . Amaral P eixoto, 409 - sala 201 

Nova Iguaçu - Est. do Rio 

2.as e 4.a;-feira, d9' 8 às 12 hor9' 
(Marcar n 1>3rtir da5 13,30 horas) 

ELIZABEJH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA 

PsicodiagnósFro, Orient. p~Gestant~ 
Psicc,terapia Infantil 

CONSt;LTORJO 
Av Govema:!or tt.maral Peixoto, 409 - Sala n 

Dr. NILSON PEt~NHI FERNANDES 
CLt;,;JC,• MEDICA 

ll0RAR10 
MANHÃ 2.o. 4.a e- 6.a das 8 às 11 hs. 
TARDE: "<> 3a , 6,;, - das 16 às 19 hs 

2m 1 

Com;. Trav. Almcdnda Lt:cas de Azeredo, 11 - ConJ. 404 
..,e•id - Tei 79~·2139 - Nova Iguaçu 
Com·éniG e Sa!m~, SLt<!. ProfNSO~ 

Consultas tamWm com hora marcada 

Dr. EDUIRDO BRIGIGiO OI SILYI 
Ortopc ::lia Tra11matoli.1 ~l'l 

Jte urnt t~logia F u 1oterapia C' Ra:10-.-X 

CENTRO DE TRATA~IENTO 
.\ MBUUTORJAL LTDA 

R Cel Francisco Soares, 221 
1Jior;,1m~nte, inc lusive ~ábados e domingos 

XOVA IGUAÇU 

DR. CESA R FERREJRA 
1DF.RAL\TOLOGISTAl 

P(")S GRADUADO PELA U F R.J . 

Cons Ru.;1 Otâ'l:io Ta rquino. 71 - Sala 507 
f-1 ruo 2 n, 4 a e 6 a , das 16 h 19 horu, 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos 0~

1
.,, 

Orpartam•oto d.e Glaucoma - SB&rablsmo < 
- Neuro-ott&lmoJ61!1a -

Prescrlçlo de ôcuJoo 
DIARIAMENTE A TARD!: 

<.:oa,u1tôrto: Rua Ot4,to Tarqal.Do. 14 -
Apt . 201 - 2• and , 

WIJ'lCIO MERCANBANK - Tel.: 115' t 
R•sldfncla Rua Frutu, ,ao Rao~I. 11'7 -~ 

1 

1 
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BRIGICiO DI SIR 

p,1GIN~----------

Leopoldo Machado 
, 8,-ccmr,._ t: \·hemos, até )S 11 11nos, , 1:-. 

rt~ 11' ,r,,1 L' J,:,:n1.H!<-CO rlr _Lrnpo!rlo 1\hchado. d~ ffol.l•'1f,l 
~ crgiilh11"10'- CU' SC'f. s~hrmho-nC'lO X"sso ]1 '0 Q.anr 
,crsiiflO ra~~ ,mo- a ~<'-J !,ido, no Lqr. d~ .k3us, •-c>cch-..ri­
do J~!r· rnta':' um _mcx~-mcx<" ~(' cai,-_ .. bonita cnm cie­
,ii<'8111r;a mais htlll1ta amd~ -. ).IRC Pl!?CiSllmos dller •J 

iu·rfamn..« l'C-~ uH1ro_ c_:1r~o .º hrinqu<'do tão intrr~~~ 
~.inll' .1uan,t''., i~,..,trutl\;o_ .. .., ... mats me c~quecerci dt- que 

0 
.. 1i,,-(.'(lrUJ~ , )Ogan~Jo e -noi-co o mC>xc-mcxe, batia pal­

J1lll~,. perd·~ nr~JY._Ht..'.ll~:nt~ ~arn_ \'logiar a intcligfn­
cril Co "U-ozmho. _mtc-h;:C'nc,a inte1rnml'nt,e igu:it à das 
,r•t-1r,c;a~ d(' no"!'ª idade _ . 

1 
0 r..ar de ~kS'.,s, o Col~g?o U'opoJdo, 0 Centro Es· 

pU'Í' fr-._ E..'-P\'l":lJ•,;a l' Candadc 1.ormam O triângulo de 
ru cor~rnc. fc-r ~, passou, em ui.lima caminhada, até 

rhe,ciir (\ ~cputtur~ da ('!:,posa quertd:\ Q'le ?~ tora oito 

1 

an~ c'.'ntc-~ . . . --:ia ~.or,~m .. a int>_squeciveJ _ e saud~a iompanhc-in 
de !-Ull , 1d 1 ~1cada a educ~tao P â doutrina. não nos 
rnar~'J muito l'?rqt.:e contava.mos apenas dois anos 
qii.rwdl:' falecc_u -=-~bc~os por nos...~ :\lãe de suas vir­
tude~ cC'mn f1lh~, 1rma. csPos., e am•ea 

"O Lar e\~ ,il!'US e ~ .Albergue Noturno Allan Kar-
dec toram obras d1. Manlia. Eu apC'nas a ajudei" _ 
contJ-f1f~ }!amã1..• _que ele ~ ~f~rmava constanteme~te. 

_._,. ccmu"'rnora~r,es do \"lg,esimo_ aniversârfo de seu 
ra1e-c:mentc, nc_ C('n_tro Espír,t~ Fe, Esperança e Cari· 
dade e nc, Legionf>nas de l\tar1a (Méler}, foram sim· 
pJC'sn:l'.'!lle .,~tcóticas. . , 

"J\r, , ,;?:es,mo e.n1\~rs~r.o de seu falecimento vale a 
pena r-:eorda1· l'On1r:- o insigne educador se torncu espí­
rita ccn\"!cto. 

4CJflldo :Machado foi católico apostólico romino na 
sua a,k,!escência. cl,e3ando até a ajurlar m~ssl. Não foi 
padre. comll era fi'\..i de~ejo, porque não te\'e o consen· 
timt!nt? paterno c;!"igido. 

Iksilndidc,, Já moço, com a Igrej:t Católica, tornou· 

1 

çe prot"stantc. IR taJ religião saiu ainda mais desi­
!udit-O. faZ(>J"JdO-!-C _m~terialista irred~Hvel e irreverent\.?, 

Quando h'IH(·r1?hsta, fez-se am,eo do grande espi­
nns,U .;osr- Petitinga, cuja casa frequentava assidua~ 

1 

mente. Idos de 1916. Foi Quando conheceu Manoel 
Quintão, cutro g:- n:ee espirais ta Que visitava a Bah•a. 

:'\a casa de Petitinga, Quintão lia e comentava ''Na 
Som?1ra r: na L1..1z" rcmance de Vitor Hugo, psicogra­
fldo por Zilda G,.:i,ma. 

Dc~intere!li.sadc. a pr~ndpio, foi se prend~ndo. aos 
pouc(:~. à J1.:1it!lra quente e persuasiva de Quintão. Ter­
minaria a ~itura de h\TO, Leopoldo estava espirit ~ con­
Yicto". 

hhái,., no seu I\To "Ide e Pregai", pãginas 68 e 69, 
afir.H~; ('('lr.10 ).1anc-el Quintão o tornou ('spírita, em S.il­
rado· 

· Só st.> tornaria. entretanto pregador incansá~l. de­
pois dl Jigadl\ '.lf, H'Ll F é. Esperanta e Caridade de sua quc­
rid:i. Xova lr,uac11". 

!i.tmoel Qui.ntão, no ~u artigo "Livros e Autore>" 
pub!icado em 15 êc julho de 1950, na Revi.'sta lnterna­
cwnal do E.;pirit1smo (~btãc - São Paulo), recorda 
como CCll'!.heccu Leopoldo i\1achado, em Salvador. 

··coru'1( ci ~opoldo :\lachadc hâ bons 32 anos, na 
Bahi.a, em casJ. do saudoso Joté Petitinga. Fo\ uma 
noite, num v~lho ~obrado da Rua Carlos Gomes, per si­
nal. Sel1 tipo moreno de tabaréu desconfiado e obser­
•·adol', pJra lego JJ!\: flexcu fundo a bossa da curiosida­
de e Ja :$irnpat·a. Acaso? Coincidência? Não. Afinida­
Jt-s 1<'motas Dc:.t:nos •.• 

Um õ'.a, r·an:-~do da sua cátedra e da sua boêmia 
provil1<.:ianas, ele me aparec..eu, aqui, no Rio de Janeiro, 
encarecendo un1 cmpreGo no comércio. 

- Estás louco? Tu, marçano nes~ idade? Nascest~ 
para o Ma:glstCrio e ninguém foge ao seu destino_ 

Apresentei-o &"-' Paim Parnplona e o "Colégio Na-
• cicnal" fcí o ~eu proscênio, o "abn.-te Sésamo" da sua 

carn ·ra c:spirirna'!!U.. 
Apôs e estágio em Paraíba do Sul, quiseram ainda 

os hdl)!., fcssc cu (.."lcamínhá-Jo a No\·a Iv.,iaçu. 
"i. '' mai~ é f. que aí rens, e o n frade e lei­

tor an:igo. e.:-t frutcs cpimos de urna atividade protei­
fon:np 

~utrinGtlor, tyJlemi.sta. te 1trôlogo, jornalista, "con­
!eur'_'. propa~andista dos mais queridos e populares no 
arnb1tc, do Esp:riti:->mc• em nosso Pais. Rio de Janeiro, 
l2 d,~ man:o de 19-18" _ 
• ?o.ão conhecemo·; um se~do Leopo@o MJchado. 
.iarnah vi alguêm ina1car tanto uma existência. Etn nos­
sa ca<.a não se paf.sa um dia sem que- se fale em seu 
nom1.., recordando ~empr-e um ensinamento construtivo 
~'J. n.··na real;,-ac·à(' úti1 sua. 
~ há pessoas qur se orgulham ~ hJver conhec~do 

0 autodidata que só frequentou. na vida. seis meses de 
escxila cm vilarejo baiano, que não díremos nós. seus 
PBreMes consJnguinror e queridos de seu coração? 

. Repetimos, concordando plenamente, as palJVl'fil> 
íehz...-s de meu irmão, no Fé, Esperan('a e Cari.dade. na 
hoite ~ 22 de .. 3osto: "Quando pequenino, achava enor­
mes o Lar de .ie,;l!~ e O pátio do Colégio Leopoldo. 
Crescendo, H·rlfiquci que o tamanho físico dos do:s não 
era tão grand.? ,•,'.rrJO eu achava. O que é reaJmenL 
:=,,~gora. i> a distância que nos ~epara de Leopold") 

O orgulho P mt"incha da alma. Imp~rfeitos que ~0
-

DlOt, nÃo MMí'.J!tllmcs ~11focfl-Jo. Dai a no~s.t assinatura 

r 

LEOPOLDO MACHADO SOBRINHO 

- ------

CASA S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

\'li'IUER FERl'EJRA 1/UJ\CA 

CORREIO DA LAVOU,V. 

CL ESCOLAR __________ , _______________________ _ 
Desfile cívico--escolar corre 

descaracterização 
risco 

de 
Cm púl.Jlico H code &Sl-.;stiu aos desfiles escola,.t'('S no dia 

7 clC' ·ctPm~ro rio crr:trC1 de Nova Iguaçu e Bel[ord Roxo. Nos 
dem:-tis dü,trih1<., 1g11eJn,r·r-,tc. o número rir populn·C's Q,1lC' PI"."'~· 
tigior.im as (unwmorai;-les da Srmano da P'1tria íoi elevado, 
t'Hfii,·., no a:;.rrctC' do {iu:fil,. civico-esccl~r. as eome-mnraçõc~ 
foram um verdadeiro 5:uc-esso. 

!. n1v€'-:-..e a atitu'1e Õ,i; P~-tNI, atravês de seu,; órgãos com· 
Pl~t, ,.~cs, dc"-(t·ntralizar,cH. as comemorações e levando e des· 
IH" c:~col \r a bairros ,~i.,norcs. onde até hoje tais comemora· 
c5r-:, ;,,Jo haviam tirlo Jugar. Foi o q~ acont('oeu no Alto da 
PC!-.SC. em quP um p..ibl·c-o entusiasmado viu pela prirneira vn. 
C'nl i-.:..as ruas:; o dC'..,fil<.> ~or estudanws do bairro. Foi bom pira 
o., 1•!-L.ulant. !--. foi t;-,m 1-ara a p0pulação. 

C' .>ntud,. 11ma 1m,tic.i tem sido nos últimos tempos popu­
ia?'iTaa.1 Õt:> modo clc:mn::mte e que p~ em risco o verdadeiro 
sc.-nt•Jo da:. cc m:,m,): ac·i <'J e das solcnld2.dcs cívicas: é o !-CIJ 

<lc.>.;:,.·irtuam..:-ntc- princip;imentc por parte das inc.tituiçócs par­
ticul..t!·cs d,• cm,i:Jl qu(' .,pro:dmam a par?da doi desfllcs da-=: 
{'.stohs de $amba. 

Al'.ás Escola de Sarrba foi o que não faltou nas come­
mN;içl.cs'. Ai a miciatiH. foi do Poder Püblico. As escol.is 
p11 hculare5-, no c•ntant~. têm levado tal prática a um vcrda-

ESCOLAS ESTADUAIS RECEBEM 
PRÉ-MATRÍCULA OE 19 A 30 

Todas as criJ.nças em idatii? 
escolar do Estado do Rio de 
Jane-iro que estiverem inte­
ressadas em -estudar em e3co­
las públicas deverão procurar 
o estabelecimento de ensino 
oficial mais próximo de sua 
tt':sidénci.1 no período de 19 a 
30 de setembro, quando tod~ a 
rede escolar estadual de 1. o 
e 2.o Graus e jardins de in· 
fâncla 1.?stará realizando a 
pré-matrícula de Jlunos no­
vos par.\ o ano letivo de 78. 

r"f'1r,, 1·rqt11nt, Et·,,1,1çô<.><; df:'Slleceasãr•,as 1tra.sam tncrive~n­
tc- ~. f!uir d0~ <-~t-ic1ur.1cs. prejudicando as escolas que têm qu 
rlt: *"1l1r por último 

Mas. r.ão íiC'a ni~!-0. Inúmeras l)("lotõcs têm sido acrescl­
a.-i.-. dO ,;;·m:. 1,:.:: fi ~f!lc r~ alunos, !ntre os quais f.e <kstac,m 
t">s c-l'í! Edu<'.'tr:m) F·~1ca, com ~pec,al atenção l)ara os. femini­
nos, ~m q;.it: m,ças com trajes, às \.~ze1 sumários ou colantes 
rr. t .... ,,;"Ula.,1 a -'11,~n, fio da p!a~éia e raztm saltar dito, grosse-i: 
tC!-', 1.JCsabonadnres e H·x&torios. E as co\Sag ficam bem. re.1--. 
p11an!. 8:h"·i:••Jt1s ns prc,f('srnr<'s. quai:-ido a reação de certa [d)(a 
de ruol1co st.:. resume i,r~~nas nos ditos vulgares. Atitudes ain~ 
Oa ,r,,1,i; c:011:IC',1áv0 ;s ti-m sido observ 3da.s. 

A culra em :;rar.clt• parte cabe aos proprletãrios de c>­
Iegio, part·cu!ai·cs, o:.,(' ne,, atá d~ prcmover a sua insti.tuiçã-,, 
Õf'"'--?tl)(>itam JS r,orrnac; l:Stabelecidas p.ara o desfl-c. que de­
v,•ria ~er ar,c11as <:ivico, < comecam a inventar um:l verdadeira 
r,arafc-1nâlia. dc':i(iJ.l'."1tc. Eahza-c-., arcos, troféus, alegorias. car-­
to.Z<'~, retrates de p,1I11 :co~ e coisas ainda mai.-c-. bizantinas têm 
~1<10 icvada~ pJra t. 1 t,a 1:a tent:itiva ele impressionar o pú­
L!1co, sem ..i 1,rcoc 1p~1<.ÜO com o crescl:"nte des\.irtuamento a 
que e-:tão ~ubrneti:-n,i,, ema festa que deve -=er acima de tudo 
r.ívica_ 

OIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

Ai)JIIINISTRAÇÃO DE BENS 
COMPRA E VENDA DE Th!ôVEIS 

R:Ja Maria Adelaide de Carvalho, n. 20. 204 
Tel. 767- 8702 - N ova Iguaçu 

CONTABlllO A OE NEL SON BO RNIER LTDA­

Otganlzd:eão de Emprêsas - A.slstênela Flsc al e 
, Come,eial - Balanços, etc 

-· AY. NIio ,_ ... ., 191 ....,._ <BBD• PBOPBl&l 
191IMI-N. ...... -IU 
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Para inscrever·se na pré­
matricula, a criança (Cu res­
ponsável) não precisarâ apre­
se n t J. r r.enhum documento, 
bastando, apenas, o preenchi­
mento de um formulário apro~ 
priado. Além dos jardins de 
infância, estarão abertas as 
inscrições para as l.J, 2.a, 
3.a, 4.a e 5.a séries do 1.o 
Grau e para a l.a série do 
2 .o Grau. Entre os dias 19 e 
30 de setembro. todas as es­
colls estaduais atenderão aos 
interessados no horário de 
funcionamento do estabeleci­
mento, nos 64. municipios do 
Estado. 

Na matrícula c!:efiniitva, as 
declarações prestadas no for­
mulár~o da pré- matrícula de­
\"er.;.o ser comprovadas pelos 
seguintes documentos: ~rt:­
dáo de nascimento do candi­
dato, certidão de nascimento 
dos filhos menores de 16 ano3 
da familia do candidato, CPF 
do pai ou rc!l.ponsti.vel peio 
candid:--:to, comprovante do 
rend!m~nto bruto anual obti· 
do em 76 (pode ser a notifi­
cação c1o Imposto de Renda 
ou declara;ãc de rEndimentos 
do empreeador), comprovant-z 
de ser o pai ou responsável 
um ex-combatente, certidão 
de óbito no ci.so de crfanda­
d'? e declaração do responsâ­
vel para o caso de filhos irre· 
ronhecidos. 

ACORDO COM ALBA NÃO PERCA O i 

COMO PREENCHER 
O FORJIIULARIO 

O preenchimento do íormu­
Jãrio de inscrição à pré-ma· 
trícula exigirá os seguintes 
dados: nome do candidato, 
data de nascimento do candi­
dato, curso que o candid1to 
pretenc:!e segu)r, série na qual 
o candidato pretende estudar, 
turno (horârio' preferido pelo 
candidate, núméro de- de(J'2n­
dentes menores de 18 anos da 
família do candidato, inform ·u 
se é ou não filho de ex-com· 
batente. informar se é ou não 
filho de fundonãrio público, 
informar se é órfão de pai, 
de mãe ou de ambos, infor­
mar o rendimento fami.Uar 
bruto anual <rendimentos ob­
tidos no ano de 76) , indicar o 
Tlomf" d-. escola onde o can­
,1 · ,,-.t,. c>~tf. ". ;11,,c"rPvf'nf't" 
inl'licar o endereço da escola 
onde o candidato ~st!\ se ins· 
crevendo. Indicar o endereço 
,t,, ca.ndjdato, inrlicar o nome 
do oai ou re-spon~ável pelo 
c~ndidato. indir:e.r o CPF do 
n~i 011 res.gonsá\'el gelo c.::.rn~ 

\ tF · ;i, ... , indicar a prorissão do 
p~1 ou rcsponsá\'el pelo can­

d;dato. indicar o nome do 
cônjuge do pai ou responsávt1 
pelo candidato, indicar o CPF 

e a p1 dtssão do cônjuge 

Durante o período da pré­
matrícula, a Le:,ião Bras:Hei­
ra de Assistênci::-. estará aten­
dendo em todos os seus pos­
tos existentes no Estado do 
Rio de Janeiro no sentido de 
fornecer "?rat•litamcntc çerti­
dões de nascimento às cr;an­
~as em idade escolar que ain­
da não dispõem do docum'2n­
to. Para isso, foi firmado um 
acordo entre a LBA e a Se­
cretaria Estadual de Educa­
ção e Cultura_ Os candidatos 
que não possuirem a certidão 
de n?sdmento, serão encami­
nhados pelas escolas estaduais 
ao {)(\sto mais pró;rimo da 
LBA. 

UJIIA PROVA PARA 
O 2.o GRAU 

Todcs os candidatos que ::;e 
inscreverem para a 1. a série 
do 2.o Gr.1u prestarão uma 
prova no dla 2 de outubro. A 
prova será uma avaliação so­
bre conhecimentos adquir~dos 
no 1.o GN'u (a nível de 8 a 
série, e conterá 50 questões'. 
15 de Português, 15 de Mat,,­
mlitica ,,. 20 de Conhecimentos 
GerJ.is . As 15 questóes de 
Português poderão ser suhs­
tituidrn por uma Ndação, de­
l)enderido dos c-ritérlos de cada 
f>scola que- aplicar n prova. 

A prova só será apl!cact1 
nos colégios de> 2. o Grau cujo 
número de \'agas for inff"1·ior 
ao número de inscrjtcs. As 
provas nio simultáncas, às 9 
horas do dia 2.10, e o canrll­
dato deverá "prese,ntar- .,~ no 
local d<.:tcrm•n~do, m'.·1a horn 
antts do :niC"i"', munido d,:, 
r<·<"iho <la pré-matricula 

PRAZO! 
DIA 30 DE SETEMBRO E' O úLTIJ\10 DIA PARA 

PAGAMENTO SEM MULTA DO TERCEIRO TRIMES-

TRE DO IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL. 

RUR.\L E URBANO, DEVIDO A PREFEITURA MUNI­

CIPAL DE NOVA IGUAÇU. P ROCURE A SECRETA­

RIA DE FAZENDA, NA RUA NELSON RAJIIOS, O 

QUANTO ANTF.:S PARA FUGIR DAS FILAS. IMPOS­

TO EM DL\, OBRAS GARANTIDAS 

Dr.- Nylson Nogueira 
ODONTvJ_QL,O - CRO/RJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURGIA ORAL 
• PRôTESE FIXA E MôVEl. 

Tnv. Atrnerln da Luca, de Azeredo, 11, Solas 901/90: 
Nom lguaçu. - Tcl. 767-7929 

l!ORÃRlO· ;.as, 3.as, 5.ase6.as, das 14 às 19 bor8S 
Exc1usivnmente com hora marcada. 

---------------
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EDITAIS ·DE CASAMENTO 
<'.\RTORIO Ot; )Il;..,QllTA 

Em meu cartório e-.tão att 
ca.OOS os editais ~ ca.~amen­
\0 de 

G('raldo Gonc:nlvc~ dn Silva, 
motorista. t' Maria d.1 Coneei­
c ão &-nr\·ute-.. aomcsuca, 
bra~ileiros. ..oltC'1~. n~saen­
H·s n<'ste distrito. na Rua 
co,·,mc-1 Franca Leite, n. 330, 
('le t ilho d(' Sebastião Gon<;al­
Vt-S 1la Silva e- :\1.tria Rosa da 
Sih·a, ela filha de Ratrnundc 
Nonato nc-1wdde-s e Eh··;r:t 
l.A:·onnrdo Brn<'vidcs. 

Alberto dr Paula :N'u­
ne:5, bom h ("iro h:drã.uli­
ro, e :\farlf,ne dr Sou1a 
Lima. dom(·~tica. brasilei­
m11;, e:olt('iros. f<'<õidentc-s nec:.­
t t" cli..,tr:to. Rua Auror11. n 
926, ele filho de Antonio N u­
n('c. e Maria Vicentinn rle 
P:iul:t Nunc--., ela filhn .Jc 
Edm·indo ôf' De1.,s Llma 
Hilda ie &,u7:t . 

C"Jrlo!- 'F'ranc-i~co do" San­
to~ hômhl';r,.. hidráulico. <" 
cann.,.lita Santoi:: Yalad:io. do­
mklic,. bracltl"iro!< colteiroc 
rr.sidf'nf?S nr<.te dic;trito, na 
Rua Adolfo d<" Alhuquer'1ue 
41, f'l<" filho d(' Francisco dos 

Santos e Eh.•1Yna do Rosário, 
,•la filh.1 de Manoel Batista 
Vuladão e Maria Bernardo 
!-!antos Valadão. 

Antonio Carlos Fcrr<>ira de 
C"Ar\"Jlho, motorista, e Ana 
Cristina Nascimento de Lima, 
cs.tudant<>. hras;leiros:. soltei­
ros, resldl'nlr-s na Rua Baro­
nNa de Mesquita 349. 1.'le fi­
lho de .foaquim Fap;undes dr 
(".arvalho r Z<'nil F\•rreira de 
Cat"\·•lho. t"la filha dl'." Fran­
rl,;;co v;rmnio de Lima e Ra1-
m1mda :-.:ascimcnto d<- Lima 

Jorge Farin da Rocha, car­
pinteiro. r Ana Inocin d~ Oli­
,·rira. dnmt'stica. brao;;iJeiros. 
1-oltl:'_;ros. rC"sl~ntrs l'l~ n-1 
R:10 S:--nta Catarina n 720, 
MC""quita. C"ln rcsid('nte em 
Cact-oeiro ri:, rtapcmírim, E.,;;­
tAdo do Espírjto Santo. cl" 
filho d~ )fanrwl F~riA da Ro­
<'hn e Almr-rincfa Conc:alvcs 
tia Rocha. <>ln f.;lha (1,, Aridin 
Jn1tc-io df' Oli\'eir~ r Mnria da 
P"nh.1 de Oli,~ira 

,..,1 "'r<"I ..,,ll1hnr ,tn nl!:um ini 
1wdlme;1to, nc-u..:,.,n 

~f<'c:quit::1 . 14 de e,;tcmbro de 
1!'t77 

CASA ADRIANINO 
Fog0< tle Artificio - ~~ - Pesca - In,;,trumentos 

!-\iu:--1re 5 - l.oteri:\ Esportiva 

Rua G1..tllliv V- rga.~. n . 8 - N Iguaçu- RJ 
«F.m ,~ntc ao Rn.10,.ãrio do Cim• Jguacu) 

te! 767-8635 

\ li.A Dt: ,IAPt:RI 

Em rw11 t·,1rtóri1> f'!:.táo 1U­
"''1dos os ('dlt • dei o.samen, 
to de-: 

Alimr Toledo com Aldict'1 
do!. Santos, bra.sJl<'.'irns, soltr1-
ros. <'ll:' chefe- <!e e1critôr1n, 
ff'Sidt:'-ntC' a Estradn 1'Uguel 
Pereira 5 11 nesta localidade-,, 
filho de Altnmiro TolC'dO e dl' 
DarciJin Mourão, <>IR domê,:;ti­
c-a, residente 1 Rua D, n 131, 
..,..ta loraladade filha de 
t 'ba.ldino dos Santos <' de Lu-
11a Cabrn1 dos Santos. 

Alul!lo Teodoro eom NO('­
mia ~ \'A. bras1heros. 1-olu·,­
ros, e]{' [crrovlário, reshlrnt'" 
;:i R a T. n 179, m-sta loc -
lida.dP, rllho de M:ancrl Tt.-odo­
ro <" Antonieta 'ló<"\' r .no d:i 
Costa. eh 1:Jalcontsta, res1tk-n­
tc a Rua T, n 78, m'.'IJla lo­
C"'l:dad", filha de J01é Sih-· 1 
e TM"t'.1mha GomC"S Fe~lm 

Qut.'m 50UhPr d(" algum lm 
p<.>dhnl·ulo acu•w·o · 

Japt'ri 13 d<" u-t~mbro dt-
19TT 

J,;nn~ Schiavo - Ortclal 

SOCIAL CLUBE DOS 
EXCURSIONISTAS 

A..,,<.·mbJé-1a ~ral Ordinária 

C'ONVOCAÇAO 

Ficam com·ocado.s os senhores a~~ociadcs para a Assem­
bl<'ia Gt•ral Ordinária ouc será rcaliz.ado no dia 18 de sc-t<>m­
bro próximc. na ~crie ux··ial sita à Estrada Plinto Casado, n 
3 937, C'm Eelford Roxo, nC"'>ta cidade, cm primeira ccnvocatii.o 
à.<, 13 horas e cm H'i'!tinda e última à~ 13.30 hora$, com qual­
Q1tl"'r núm, f\J, vara ,. t'lc;cão cio Conselho Deliberativo. Prc~t­
cknt..! e V1cc-PrrsidC'lte J\~ministrativos. 

2 OL.tros.sim, l·omunicamts que !-6 terã d1n.•ito ao ,-oto 
r wr ,·otaoo o ·"-"rc·ia :"" que- est;ver cm dia c::m os dirc-ito~ 
;('(l3i!:: 

Bel!orcl Roxo. 12 de setembro de 1977 

a.s PAULO UP~\NDÃO DE MORAES l\UCHADO 
P1·e:-1dcntc-.\dministrati,·o 

PAULO SBRGIO DE 
REZENDE 

ADVOGADO 

Arlministração - ConCominio e Venda de Imóveis. 
Av Gov Amaral r>ci,oto, 427 ,noja, 328/ 330 

Tel. 767-1285. - Galeria da Veplan 

Venha curtir 
uma diferente * 

I Festival de Pipas 
FESPIPA 

o PARA CRIANÇAS DE ATJt 80 ANOS 

Dia 25/9 8 horas 

Ao lado do AEROCLUHE 
Av~nida Holwrto ~ilve1ra 

PROMOÇÃO DO 

GOVERNO RUY DE QUEIROZ 

A MAIS f~'6r~~A DE 
HOSPITALARES E C1R0RG AIOs 

GRANDE VARIEDADE DE CIN'm 

ABD0O~1~~D~~~ PRDDuTog 

AGORA PARA MELHOR~ 
NOSSOS CU ENTES, TEMOS 

PEDICURE 
FAÇA-NOS UMA VISIIA I co~"EÇA 

OUIROS ARTIGOS 

FAROL DAS TINTAS 
Vende !lempre por 

menos 
TUDO PARA PD.'Tl,RAS 

Rua Quitltino &caiuva, 53 55 - Tels ?F-7-8388 e 
767-8384 Nova l~uacu-R.T 

armando Ribeiro filha 
Mlc':DICO OFTALMOLOGISTA 

Clinica e cirurgi~ d(."l"' olhos, óculos e lentes ~ contacto 
Pós-gra.dHado rela Pontifícia Univ<.'r,;;.idade CatóCca (PUCJ 
E~peci .:1 1ista pc-~n Ac:c:ociação :\t('dica Brasileira íAMB) 

Con,;;c.lt.: Av. Amaral Peixoto. 271 - salas 701 e 702 
Horário: diarinm<'!'lte da41' 8 às 11 e da, 16.30 .1s 18.30 hi 

Tel. n,sidencia • 767-7437 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

rOüita, d r.mã.t,J .J!tda , 

E mais. 

• VIDROS 1 
Q.U~::t,RAS 

, um u,und• J, •·"d,J<> 
pua da, '• tuele toque· em •uH /tJW 
de- •nivf/'rMrlo1, caH me('lto•, t,iatl·• J.• / 
e 01.Jlr•• c-omemor•~*• 

lia •tnd,i ira nde ~• d~·hd-t '" / 
ent~11u, papt'Jt de..-'>:ahvu, r r ~u 1 

pua doce•, c-opot .j,. peptl, "', ... ; 
d• ltopo,- t- !arta a:.atot""t•I ti · 

d1d.1tku. ., 
TE:L . 2308 -

PRAÇA RU I BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO. Sll E. 61 

NOVA IGUI\ÇU - EST.ADO 00 PIO 

.. 



·--Ri~eire fil~1 
hos,ó<uae1111"1to::oe 
õoa rr.ivenm& Calól:J? ,ro: 
iaçio:llela Brlôlln .00: 
f)t~f !i1-sala:Tif~ 
,Sàsl;eoa, lil)asli,t!, 
t.!flci,.;;.-11!7 --"I 

~ÇARlA 

-- p,~:J'i;, BFJl-'Q!JE])l> • . 

Ju11Õb! ,P!Ja, · 
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Notícias 77 HUMPHREY 

GUABIRABA 

1oval guaçu Couotry Club promove/Jem 
,ande noite o baile das Debõiãniis 

sallt- dlls l}('but.Jntes _qur 
(l tlizar:1 hC'ljc. no r,,;o\:n 

f< Z roont.ry ~lub. con,t1-
~~t"'á na nôJt(> d~ ano, 
rJJ rr.io époC8 na ,,da ~~­
~~ .. ui!"t: 'n.•. o~ prt.>paratl­
tJI t•radc,.:: 8 eft<>;to com na­
;:,~l carinho, pel~ dl~etJ~:; 

atrrmiac:ão f' os psis dao; 

i'""rlil'ÍPJntcs. ~ a r a n te m o 
,r sures ·o da fc-sta. A 

(tOI, ('dará ~ car~o do r"'­

~~ conjunto D'An:e1o. 

1/lrt)! pJ.RTKIPARA' 

l~ vintl' jnwm que d-·''u­

-.• r' ,..~te ano, r.o No,·'l 
l~JaÇú Ctiunt~· Cluil s;ã<": An ... 
rr.·~ de !\fedeiro~. f'Jha de 
~~cn AJ\"{"S dr M~eiro!'õ e 
i:;.na El Huaick de )te:léro:;; 
v~ P1ula Santo.:; TeLxein, 
f -~ de- Armando $:"'lles Tei­

.- "' " Ady dos Santo::: SaltP:> 
T!" xrir.1· Anangêlica Herm;da 
111 s 1\-a filha dp .Arthur da 
;; :-,i. filho e Therezinha Her-

mída de Silva; .Andréa Mdr!.rH 
de Mcddros, filha de o~..,_,.A !­
fio ~ach~co ele .MC'de ir"O'- e Ita 
Mari~"' C,anni Marins de MC?­
deiros:. Ca1·la Apal'<.'cida Mar­
t;ns Pmtr . fiJha c'e Arnaldo 
M··rtin:: Pinto C' ,Julia Tardit 
Martin.<; Pinto; Clâud:a CAm­
r:os dP Almcirle. filh , de Ru­
hrnc: Panuekt dP Almeida <' 
Marl:',· Campo, de Alm·.:>!da: 

Cláudia Jan..:en Cilambarclll. 
fil1ia de Hcriherto Ch::-mbarel-
1: e Syh'ia .. 'an-.en Ch~mbarel­

li: Deni!' -~ da Silva Pavão. fi-

1ha de Domingos Pavão (' Nil­

za Rodric;uec: da Sil\"a; M"ir­
cia Mari:- E,teves :ia s:h·a. 

filh~ de Ah'aro Rodrigur-s da 
Sih:a e I\laria Madalena Llna 
E.":te\·~s da S;Jva; Ma.rg:--reth 
dp Souza Giraldo, filha de 
Ma•.ir•no Gir.1klc e Naize de 
Souza Giraldo: ~taria Beatriz 
Frôes l\tach::-:do. filha de .;o-ié 
Frôes Machado e ,valdira 
Th'~rezõnha Mach~~do; Mariltse 
Toarino Guimarães, r:lha de 

L uiz Carlos Sall<'<: Gu imarãe-: 
P Lllia ThC'rezinl, a Tourlno 
Guimarães: Môn;"ª Croce d1' 
S 1ln1, filha de Lehar Rorlri· 
~m:s dJ. Silva ~ ~faria Da nl· 
za Crocp da Silva; Reg in::- Lu­
cia Fels:::u~ira L~ôe•ra, filha dt• 
l .•1> CRrlt:s Rch Ladeira ,.. 
Cleide Felgueira Lad<'ir.•; Ro­
~an~ Junq11eira PC'noni filha 
de NêJ=o P<·noni P Dylza Pc-
1 cira Junaue:r~ ~J"!oni; Ro­
!<an~elR Eliac: Pinheiro. !ilha 
rie João RU\' d .. Oueiro7 Pi­
nheiro e v~tdet,. Elia'II Pintrei­
rc,· Sr-ira rl,.. ,...~,·v'\lho ~ih·:'\ 
fõlfl" de NPl,i:;.on Rodri~1ies dJ 
Sil\'a e Ne11za de Carvalho 
Sil\'a; Sh~yla Marina Ro,-:t 
Barbo!-=a. filha de Ru.v Vcníci.o 
àe Sâ Barbosa .P l\-J.~rin-:1 R~:1 
Barbo.;a: Teresa ('ri.tina r'e 

Olh:eira GtJimar~,es, filha Ce 
Cario:; E:duardo Salles Guima­
rã·~s e Deisa de Oh-·cir3 Gui­
m.:-trães, e Katia Maria Rocha 
Pereira, filha de Marh:al 
Rangel Pereira e Dalva l\l"ri::, 

Rocha Pereira 

! DEBUTANTE DE 77 
E temPo de festa. A hora é d~ alegria. 
;\:esse ritmo, vai a minha mcns:tgem. c:hcia de otimismo. a você - Debutante G-e 

l~i~, a quem t;mo, aind3 que por pouco temp:.., como filha. 
;,ntes de tudo. um pedido: não dei:~.? qut" festa termine. Naturalmente have­

r:. ,1guns in1>:!J"\'alos: mas que sejam brc\-l'!-. E isso dependerá, em grande parte. 
C'c- ,ncê 

A ,·id:!. é um maravJJhoso milagre. e \'oc-i• c-stá üv"t?ndo a fase mals deslumbran­
t ... duse m;lac-re; rnu. é também, a 1a-;e m:i..; curta e, por isso mesmo, deve ser a 

ma · 'curt:da". 
\'ccê é jo,~m; ,·h·a como jovem! 
Não tente s~ltar um só dearau da ;~ranc'e escada; suba um por um, para não 

Llei~:ar pa,;;-.;.w alg.Jm lance importante. tah-cz irrecuperáv~l, dlminu;ndo, ao mesmo 
lL!nf/41. e risco de uma inde'-ejã,·el aesci d~. 

\"aloriz:e as coisas simples, pois som,nn~ elas são rea,;s e duradouras, senão 
('"(''.!!(-.:, 

~a tentatk.~ de alcançar um ià-eal. sljn 1,erseverante. Não desanime diante 
tlas'r,;?<lras que surgirem em seu caminho. Se r.ão purler removê-las, tente contor­
r,i-la. air:da qae isso tcrne mais longo o l'am;nho a ser percorrido. Se tropeçar, 
kv"r.te-se e recomece. E que \ cada espinhe., pis:-:do, corrê'sponda uma rosa colhí­
•la, 

\me--'.-'e ,,, rl""ix~-s~ ~ar? 
A codedade Que hoje 8 recebe ern Jc.,,ta, um dia virá, por certo, a exir,ir muito de 

\o:--e E aí, é pre~so que vocé esteja µrcp,'\·arla para receber, à medida em que os 
~r,fl~ se pas.,arem. as dosz-s !'empte crec;;ccn~t-!: Ce responsabilidade que .! matu,:~ 
óaC.c e:xige. Para tanto, você pod.? con1 ;ir, i-c·m qual"}:.ier const.ra:,gimento, com a 
, .. ,i)C:!ência dos que um d;_a -ê certo que há r.rnito t emr>o atrás - tamhém tiveram 
,s i(•u:; 15 s>.nns. 

. Finatrn-t'nte dese~o que você tenha a felic.iàade de, daqui a alguns anos. parti· 
cp~r r"e uma festJ como essa e, nessa r,rnr t ·midade, poder ''curtir" uma saudade 
.. '>s·-~ e ess-a aleg-ria ~mcnsa q•.1e h~je e::tij,mo~ sentindo, especialmente eu, Jinda 
lmr ... ionada e agradeci0a por ter sido e : colhida , por você, para s ua ''Patron<?ss", 

~t~ Ba:le d!.s Oebutant-es de 1977. do Non t Iguaçu Ccuntry Club. 
r.-elicidades! 

Carinhosamente 
\:o\'a ~-::1.Jaçu, ~5 de agosto d~ 1977 

1 --

e. e. A. A. 
mTRo DE CULTURI INGLO AMERICANI 

NGU:S AUDIOVISUAL 

MYR!AN 

Os nossos 
~t•t;ciando, cm nossa c-oluna ~manal. o 

Ha.ilc- dn" DE'butant l":s 1 fr-st,'\ ansto~f'­
m•:mtc cs~rada p('la nnua !OC'k'dad,~. a. m:-is 
1,,Jf:1. 1iromoç o. rntrr u~ tHo fr,tlzc- pr· mo­
ções do Now1 Igua~u Country Club - tom.:.· 
ino-no:!I, , 1mhém d" um. enorme alt?p:r a.. t 

oontaJ:lant, inrt'nsa al•·cr1a du v:nte mt'ni­
nas-niocas qu<' S<-riio o c~ntro e a a.tr.ação 
da magnífica noit.J.da r:la ioci('dadc tgua<;ua­
na. 

Nes;ta página do veterano jornal dP No-
va Ii;:m)çu temos focaUz.ido, C!stc ano, com 
, rm, r I intC'rc- ,e j, rn.Jlistico, ns e~ n toã 

parabéns 
ila!t vár ius ;q;rremlaçfe::1 1v1e r.one:r~­

ga m n nõSSa stcnl<' no convivi'> wocial Ma1 
~nfimn-nos e,,~lalmente cratl{ 1cados por 
notid n mo• a foita <:k hoj4:" 

Haverá. hoje à noite, nl'>S a;-il,,CS do Nn­
YB I gt.loeu Country Club, uma akgrla dlre­
rPnte . Ale~ia de jov€'m; que 11entPTn o m">­
tivo1 a razio de uma festa que lh<"S mar­
ra1·a ~ l-Xi.stênCil. <' a alegria dr vinte feh­
( e! rn~ais , 0 1 paLS <10:1 drbutnntcs 

O.a nossos parabéns 

HUMPHREY GUAlll.RABA 

Gruµo formado pelas 
participarão ao grandioso 
Country Club. 

dezessete debutantes que. logo.,.mais, 
baile na sede social do Norn Iguaçu 

~Hele é o apreseotad"r 

REGISTRO OE ·TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTôRIO ftOOOLPBO QUARESMA - s• 0!'1010 

Regtstro, Diversos - E.,cr!turas - Contrato, -
Pocuraçõea - .,rmas ttc 

Rua OetQllo Vargaa, 33 - !l'One: 2928 - ~on Ignaça 

CONCESSIONÁRIO: 

ROSANGELA E J':LIO 

Loeo m.iis, às 18 horas, na 
:Igreja de S. Jorge e N. S 
de Fátima, contrairão núp­
ci~ os jov-ens ~lio e Rc:,ân­
gela, que receberão seu::. ami­
:;;-cs, logo após a cerimônia na 
Ria Antonio Nunes, 332. Ar.,s 
noivos, um abraço. 

PROCÓPIO DOENTE 

Com problemas pulmon ,re~ 
e c'rculetôrios, est;\ in•~r,,aôo 
rm S. Paulo, o ,·eterano ?..t·.lr 
Prccópio Ferreira, que Cll:n­

T'I ia €X tenso progr1J"l13 ~e 
ar·r,cr.taçõe~ da iJ~.,a "Ver.,1e­
'1or dt? Gu~a.lhi:td~·; •. ~li! riue e 
o ~utor. Prccópio Ferreira. 
n••r tem residénch l'm NO\'a 
Igu~(u. aprovetava tamhc'.-m a 
e>~'cmsão oara n.h·ul,t,1r '> ~eu 
lh-n) autohio~r:\fico. 

FESTIVAL DA .'.'UBASF 

Sâbado último (dia 10), foi 
realizado o IV Festiv.:!l de 
Música Sacra da Juventude­
Batista Suburbana Fluminense 
(3UBASFl, no templo da Pri· 
m,·;ra Igreja BJtista de Mes­
quita. P2rticiparam doze mú­
sicas concorrent~s e seus au­
tores membrcs das vãrias 
lgrejac; Batistas d~ região. 

A classificação final ficou 
as~im: l.o luf"3r: ''V1da". de 
ciáudio Leite Corrêcia: 2° lu­
c-ar: "Mundo Mau". de \Vag­
r.on Sorczine; 3.o lugir: "O 
Reino 'ê!ncantado de Jesus", 
de Raimundo de Souza e Ma­
lelcet Vieira Peixoto. O me­
lhor intérprete <lo Fe-stival foi 
o Conjunto Nosso Som. que 
c:-i:ntou "Vidaº. 

Centro Eletronico de Lioguas ~lodernas Ltda. 

NOVA IGUAÇU : Avenida Nilo Peçanha, 221 

NILÚPOUS : Avenida Mirandela, 149 - 3º andar 
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/1\DEMAR MOSco:;o 

Canarinhos, o invencível 
Quando \·m1cs na praça d" c-.spo1t1, da A .A \' -

lanll''< a 1>quipc cu,. Cannrinho!I F .C , lo 1airro \'Lia 
Emtl ~rt1<·11anr~n ãa frst'l de 11.bertun, do C1ml)('Orat.., 
d~ .'(1 .. undn D!_\ .. ·o tf'd1tlio 77), c-cncluimos lc-10 que 1J 

dmi.imico .i\lartmh,~ Gil ,•ntraru no cainpronato apena,; 
p:iru com1J<·t11·. Sim, porque nio ecredltliv:i.m05 C'"ltlio 
que •1m quadro {crm.Jdo de jO\"C'ns purl,e.>Sc disputar um 
camp'On1110 tm u:uaMadP d~ condic,:i>1•s com equi{X'..; 
ectult,l". I\tns ÔE'\'C mo, agora d<'clarar q ue tal •mp1TS$.do 
niio ~"' confu mc:.u ra prAtic.1. pms o Canarlnh-:s, sob a 
batut'I cio 1•J1cicntc técnico 1\fartinho Gil, rMlizou hr\­
Jhanw c.1mpanha tor.to no turno quanto no r('turno, acn­
banrt., mt"Smo J nr 5_lgrar-S(> campeão invicto d<" sua 
cha~..,. f,\) D1·,,~· modo, o Canarinhos t1?rá "'hamkap" 
dC" d1~p11tn1· a f ·11al com os outros venc,:-dores dns chr-1vcs 
B f' C kvand, 1.Jm ponto de \'antagc-m frent<' a ~s I C'us 
adn.•rsã nos 

DnntC' d<' tli.o a:.ispicicso fato, QU\' veio até a con­
tr~risr uma 1mp;C'!-~ão pouca positiva QUe t;\'l'r;.mos c1·1 

equ1p~ do CanJ:·inho-s na abertura do C8mJ)('Onato da~<'­
g:unda Div1:-;Jo. ~ô 1~0~ rc>st.1 saudar o clogiávrl trab3lho 
dus h mrrh qu\.' clir;g<:"m n agr<'miação atê aqui vitorio­
s:i. ~!~sccii,1io-. f', particularmentr aos atleta!- Br.?ia. Br -
beta. Lull:. ze, Nrc-o, Jc,rginho, Jair, Cê, C"nitC\, Adllsi­
nho, \~ando, Paulínho, Bil, AvC'lino e Duti. 

~IESQlTr,\ C.\MF-EAO DO INDEPEND!:NCIA 

LJ<'1rt1:1nc!c n,:; cqu:JX'S do Colêgio Estadual ~ ~ãlJ 
Jo - o dE> ~1<'riti JJ0t 19 .!. 2 e a do C E. Muri?o Braga, 
t.aml,ém dr• São João, por 19 a 3, o tirrt- de ílndebol rc­
m:nino ri-'l -:\k.HJuik.t F . C sa'7"0U-s:e campeão do Tor­
rM· JO Ir:d<"J)('r.dénl ;!, reali1ac1: domingo pai;.sado, pela ma­
!lã, 10 ·!Jllth.i<' ci:i RuJ !<"eliciano Sodré . Desse modo, o 
alvint-g10 mesc:11Jtcsn.sc conqu:stou o troféu "Antoni'l 
~arr-.", ('ntrr::uc pelo p,.trono a Rosjmar O técnico San. 
1o!- ccntu11 com :- participação de dc>7 atletas para " 
Tort11-io lndrpcndi•nci.:1 Nas duas partida<; realizadas 
Jrest~ C('rtame. ~~:-ram P marcaram Edilen('. Sónia 
f7 ,. CUm!!1a t5· Célia f12), Ana Lúcia <2), Jussara 
tl '· Rosimn:- f51. Vãnia '11, Zoraide (1) e Norma 141. 

Foram ~u:7<>s os !W'nhcre" Cosmr Femande-!-, CJ:'i.11-
Gio 11<-'~érm <" Edna Porto de Souza, e mesário o Sr. 
Huff'1Rr1o ~tar:alh~rs da Silva. 

NI("..-\"X(JP.. ( \S~ADO 

:!':icannr Con,·:-.h·e~ Pereira, bravo companhe!ro da 
Rát! • ., Solim~. IIP<'ra vpndida ao grupo d· Rádio !\f<.>­
aor,alitan::1 do Rio ,Jc :anc-iro, dil:, entr1stecido, que o ~eu 
r,rcrranw trii <'ª"~.u10 p1•I:-> nova emiso,;or 1 Nicanor, qu~ 
:;os " u.s 17 ar: .'S d~ ati\'idade in.;ntrrrupta na Solimót's 
:e\Ol~ .:1<, ar 776 p<.grtma-. de a.uditórin. promoveu nrsh 
ndaar ,·ãrio-. asl'o .• e <-strelas qut' mais tardr vieram a 
Lrilh~. r;as rid·os (' trvl·s do Rio ele Janf'iro. Um cartel 
·:io t'Xprr-!31\' <.i"\'C'r.-1 m<"recc-r certa. con:-idt>r a<;:!o do,-
110,0., (>1nprJNii:rif1· da c>missoro Enfim ... 

... nin·uaric..i t.n último dia 14 .: jovem \Vand<'rlry 
.Antnnio P.c-drif,".th. s, um do~ m<'mbros do Grur,o Amigo 
d~ AksqultA \\·onarrlry forma com \\'Jldemar uma du­
pla rlc- H·~pr-ito tm jo~,s de su1·ca e buraco. O almoc:o 
P('lo anin•ná:-·.:> do \VatidPrlc-y t:f'rá rral!zado logo maL'> 
na • '" ·~ê.nc1a d, Coréia + O nosso companh.,.iro dP 
''ol.m~ E..;portl\a··. V111ndo, ani\'ers~riou «:1 '!llnda-fc>irn_ 
J)8)SS;'lda Para ('nn1C"mornr .3 data, o an'V<'I'Sflil'i .. ntC" n•u­
mu !1"US tnnmcrf'S 2;:migoll: na mansão do b~irrn CaM6r­
nta, o?,dr foi m1ntt cumprim,,.n1Bdo pc-los c:m\'irfad:>s fl <' 

la S<JhNc ram ,1m dcl;cioso churrasco 

CORREIO DA LAVF,OURA 
ANO LX. NOVA IGUAÇU !RJl Sl,hedn. 17 ~ domln~o. 18-9-19í7 :-:. 3 15i 

Ser! Que a pm1 ura t.1l 
mln!--ao ,:Ir, Vandl') ià 

Morro Agudo x Filhos de Iguaçu é o 
grande· jogo da segunda rodada 

no ,. • E por falar t 
são do V•nd- >té cai,, 
"":'f-~ra o Af'!' (' o '>o,:"­
h1tlrául1co para co -:ica, 
cistro no banheiro E" \'1.: 
'J certo m~mo i \O(f' .... 

ra t'"'dcrneb llf! P-Jtqll: 
pagar Jm ~ l.t lOO• 

Gláucta, aiha oo rnpa 
J~é J11\.'\.~, "'' l"IJM; 

int~gr:ti' 1 '.'f\ 't d 
C"'Jol dn ln.n 1 ., ,, ; 

('~o di:- 'N'>v1 I~u1, .. t lI 
da. camix•;; ,~ ~ 

Jm;tituto <!? Ed·1 ~-h , 
Pcix1.::to. tamlM'.m é , , 

~pois df' dc-rroto1· a equipe 
do X\' ~e :"io,·t-mbro J)('la ccn­
tag(·m de 1 a O, cm p;trt irla 
reali1U<.la domingo pnssado no 
campo ~ !\fMquita, 1 r('prl'-
scntac;fio < \ A. Filhos dl" 
J.~uac;u ter[. r 1-, frPntc, ~ma­
nhã, o '1Uartro Li.:> \ torro Ar.-u­
do FC. O jogo f! o mf'lho­
res. Poi5- rc-ünc> lídt•t· e- VÍC('­

lider, j\ qu<' com a vitôr·a ~<t 

último dia 11 o l-',lhos a!.S1I­
mi:1 primC"iro lugar do c<•r­
t --mC', com 13 ponto~ "".'anho.;. 
tr., , •gundn lu-::ar, com 12 
p:.:,tn estão Morro Agudo e 
XV ,:,, KovC'mbro 

:-:.1 partido rC'ahzada domin­
g... passado, no campo do 
Mesqu·ta. os gols QUE' deram a 
vitória ao Filhos pela contJ­
gem de 4 a O foram assinala­
dos por Carlos, Luiz Antonio 
e C icinho (contra}. no priml"'l­
ro te-mpc, e Doca, na fasC' fi­
nal .. :osê V1CC'nte dos Santos 
toi o árbitro. auxili:\do na la­
teral por Alair So~res. 

Preliminar: 1 a 1 

MIGUEL COUTO 
t.~IPATOV co~, GOL 
vt: AGNJ\LDO 

:".'o E tádio da R•ia Birigu1, 
Miguel ("0·1to e Volant{"S em­
pataram dí"' 1 a 1. em partid, 
válida ()("la primrlta rdada de 
r··tumo do Campeonato rla 
Prímeirn Divisão . O gol ~ssi­
nn lado por A~a Ido, a~ 33 m 1-

nutos da etapa final. concele•J 
n e-mp~tl' ao ::\TC, depois de 
r« 1:h1· d<-se,pcradamente igu 1-
lar o m"rcador a partir do 21? 
minuto r1o prime~ro tempo, 
quando estabelccc-u-!=e a \·an­
tagem do qu~dro vol 1ntino n3 
partida, <.'m gol assinalado por 

mt"rrnédio de Paulinho Al-

1 rcdo Carneiro dirJgiu o en­
contro, auxiliado nas bandei­
rinhas ;)Qr Antonio João Pi­

mcnt ~ 1, Hélio Tav2.res. 

Amanhã. pela segunda ro­

dada do returno, o ".\liguel 

ABERTURA DO CAMPEONATO 
DE ANDEBOL SERÁ AMANHÃ 
NO GINÁSIO DO E.C. IGUAÇU 

M,U a choncela da Liga de Desporto~ rl<' Neva It,.J?çu, rea­
li2a.-:..: am.,,:,hit :d11m,r,f?.Cll, no gin1sio d· esportes do E.C 
Iguaçu, à H.\ 1\ Otâ\'1('1 'I arquino, flí.'.'sta cidade, a l<"sta de aber­
tt.:cl <!o I C-:impoonato Itunc:uano de AndC"bol Masculino. S<'­
i::un-.Jo intormac;ô<'s pt·!-taóns a ,~t<' jornal pelo a~sess·:.r da 
c3tC""l.ria 11a I.D:'\!. o <.le~portista Paulo P\?Ssrnha. o dest::~ 
dr.is ~1uipe ... particip:u,te:- do tornc.:o terá 1nlcio às 9 horas, Os 
crgar.1Lador"s do CC'I IA.':l"e b<'m como a cnti,hC-e ma ter do des­
P "'to ,gua<.·uant), <"'ilK' am que esta comJ)("tic;ãc \<'nh·, ~ sc-
1r:m,·1urma• num gr:inc\.• ~HC'('5-SO d• tcrnporAda 1..·~porti\'0 de- 77 

NEUROLOGIA 
i,11 ORLANDO T IIIAJA 

2. • a.. , .•. e.• . re trai aas li ls 20 huru 
Sâb,,rlo do, 16 h 20 horM - tPl 767-20~ 

PNEUMOLOG1A (Doenças do PulaaoJ 
DR. IORGB TOOI 

3.a " !'ia - Horã,;o marcar peJo tel 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DI\A !VAN"! PAVAN TOGI 

3.a" e- S.1-. das 14 à-. 18 hora.s 
Cor,::r.ulte, ('flffl nora mnrcado peJo tel. 767-203.1\ 

(fü1riamente-

DERMATOLOGIA ALERGIA 
OR !tf:RGIO S CARVALHO 

'"TESTES E VACINJ\S" 

6 a-f ra a 1,•rtir das 16 horas tel. 767-2035 

'"" Aa1arM.) Petxoto, 3M (Entra<Sa 1w1a Tr11, 
Quue,;rn:a. 30) "lata 210 - tc-1 767·2035 

CoL' ('nírentara o Al..ados, 
na Rua B1rigu1, e o Volantes, 
em ,~u campo, r,•ccberá a 
vL-.ita do União F e d., Cbli· 
tut>a. 

UEU ZEBRA E,! 

No EsUdio Josii de Alva. 
renga., em Hcllópolis, o r~s•1l­
tado de i:cro a zero conflrm J 

a PT<"V.;são do técnico Tatão, 
do Aliados. Realmcnt::?, este 
resultado conshtuiu-s~ f'ffl 

aut~ntica "1-<'br~··. i.:;to porque 
o Alindc·s, que não está bem 
no «rtamc, ,.~ 1/il'gurantlo a 
"lanterna" desrle o inicio do 
':31:'p('Onatn. ~a partida prf"­
lumnar o l leliõpoJi.(, dt'rrotou 

o .,\lhdas pelo elN·ado e,<'Ore 
ac G a 1 

Am:-nhã, Pf'la 5<''Unda ro­
dad.t do returno. o HeliópoJis 

Jugar'à. contra a ('quire do XV 
de No\·e-mbro, em Vila Car­
rnari Folga o :\[e.e.quita 

1 

LE.-ia e 8"iisint' o CORREIO O.\ 
LAVOURA 

, rpórtC'r }o~,é .\l\·~ - t 
na ·do e .\ .. , Mar 1 

di!-!'e qu~ ., nom(.> dJ 
rra R('jsin,• ·.01 'l .1 
w !mo '\T1 1~1ri1 , 

mo,;; QUr ê r"?0ld~ ? r':a: 
rdâ trita a r•tifa.,r.i." t 
Zé C1rlos, ..... ,;:;o ,1 [ 
São Pedro. é ') t~ ., 
t'QUipe ju\'enil ,., XV 
vrmbro + lfariv,:11 ! , 
Jo~o<. d~ fute~I d,. , ~ 
trê<;. dia, não d..t, • A 
-acão do Xavant" F .C 
hoj,P 'li 23 horac: oar• b 
b;t 1:i.tG1 A direção m . 
rulJro x:-:1vantino \·ai b~ 
v.r-ar o Prefeito daqu,:,1.a 
d~ mineira • v·h ~ .. 
é o c;1mpef!o meritirw 
tPmpor:t,1a de i7 t O: 
:\fn'"'"'l.is t" o novn ~s.,er 
fut 0 bol de sa lã• da LD~1 1 
)fanoeJ Rohalinho ~ 
dizendo que ia '>otar em t 
po um t:me misto CO"'tn 
XV ri" No\'f'mhro \f'1 "' 
hora H só b'tou ('(!l)ns t 
'Sicannr Gor.çal~ PC"T""!ft 
r,..:1 Ji7 ~r no oróximo -tia 

maio;: um Festív-11 J~;.ar, 
dr :\fús1c-, . + O Dr 
-;\[aurv ~ n no\·, rtre~or 
rlit Rárlin ~ol;mtl('-;; • \ 
•·a direcin vai utJlizar , 
• r nr-Ho rt~ ('"ontel oora 
m<'nt"r f.P1en-,,·<' VC'7 ·s a 
ti-nc:ia c'a emi-.'.C0NI. qut" ' 
ua'l;.;;ar~ 11 denominar-""(" P: 
~n\"" n·o fxw;:f'i~mri, t-· 
nova dirl' ·:in 

t Mari111 Blttar 

~ •Jim Elias C-·Jr. Gl 
Alnyltnn l' filhos, K"'rmt 
Carlos .\lber+o nm"iam 
go E" df'mais par,~nt<..'J pCI 

ml..;~a qu(' .;;erâ c<'lf'brada 
surré:io da bomuirna • 
sua <"<,;pesa. mãt-. so;ra 
~I.\Rl.l:S:.\ BITr,IR CTl'l 
19 horas do pró,imo ,1..1 
(tf'r a.-fc1ra, . na c,,trl:1 
Santo .\nt n:o de, Jacut 

E deo;rtl~ já ant('{'ipam aP 
d\"cirnentos a todos aqt.-th 
romparecerem a ft~ at 

te :,.;c~~.:-:tãrc:uac-11, 13 09 1Q'.":' 

l YENDE-SC TERRENO NO CENTIi 
Travessa A lmer inrla de Lura Azr­

redo. medindo I I x 1 i. Tratar cum '' 
Sr Alrlo, n1t A v \11.1rt>cl11tl F1oriao1'· 

~O:l7, ou pelos telefones ítií -í~Ul r 
, 6. -OlO!I de segunda II sáh,1110 

Bitten<ourt & Alar<ão Ltda. Santa Casa da Misericóri; do Rm oe Janeiro 
Relífica de Motores 
S1n1et1 11, ll11c1a1c, 

, Cllnirtrl1 

Av. Nilo Peçaaha, 920 - TeL 2137 - Nova Iguaçu 
T -------

Escrll6rlo : lua 13 dt Maio, 85 - 1111 204 - Tel. 2361 - NoYI -

A l•R 1ta C'•,a de ~llserkó,dla d,, Rio do Janeu<>, pt,na proproetar"' ~ 
F\ZFNDA> M~o·•nFJRA MORRO AGUnú. TINGUA • SÃO JOst' 1<'1 "'; l>' 
"Lh<'ClllW to ie <:;1J ":11 mten-ssar possa, qui." c4ita, lt'rf'lli não pod('rão ser «n pe~ 1 

"'IC'm ret•lhnd s os terre~~. u. nenhum prer.-xto. nem tempouC'O exp!oracbS &S 

"' (,.. t ,te,, t ragt-m de ar-ela, por qu,--m q~ t-r que, ,cja, senão pela pr,; 
S/llrt Cuu. ciu quem lt>gal~nte- n rt'pr&lli:(·--= J 

n~ FD:JAnOO BAHOl T Pro,edor ./ ·-----------------

Pai 
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